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CC^^OHTE-CARlOl

¡oche S i Z B i r G  F r C f G S  clasificado prim ero de  las conducciones interiores
y sesundo de  la señera! en el

'ally Automóvil de Montecarlo
►sta marca fué la única que clasificó el equipo completo de sus coches,

batiendo a todos sus contrincantes
Ayuntamiento de Madrid
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C u e n t a  k i l ó m e t r o s  
C u e n t a  r e v o l u c i o n e s  
R e l o j e s  
E l e v a d o r e s  d e  s a s o l í n a

. S
Concesionarios exclusivos de venta para España

E. Y J .  PUJOL XICOY : C laris ,  103 : T e lé fon o  371-G : B a rc e lo n a

■Mr
Cojinetes a bolas

O R A N  S T O C K

LOS m á s  e c o n ó m ic o s  -  L o s  d e  m a y o r  re n d im ie n t o  

A gen te  e x c l u s i v o  de  v e n t a ;

C a s i m i r o  S o l e r
Sepúlveda, 86-88 : Teléíono 1950-A : Barcelona
A d v e r t e n c i a  I m p o r t a n t e : D esd e  e l  s ñ o  1917 te n g o  m o o ta d n  en  m is 
ca lie re s  u p a  s e c c ió n  d e d ic a d a  e x c lu s iv « m e ó le  tk U  c o n s tru c c ió n  <ie 
to d a  c la s e  d e  Co^ioetefl» d e  d iraen M o n e»  n o  ca ta io g ü d aR  ; e n te s  
d e  In v e n c ió n  c  iu trodU C C lón  : P I D A N S E  R E r E R K N t : l A . S

Automóviles
2 y  4 p la z a s  

d e  e l e g a n t e s  l i n e a s

P r o v i s t o s  d e l  a c r e d i ­
t a d o  M o t o r

“ C h a p u is  D o r n ie r ”  
8 y 10 H P .

E. Gronndoa. 34
pa?rE7p‘ana' L ü í s  Regordosü  P la n a s  b a r c e l o n I
E X P O S I C I O N  V  V E N T A :  A V E N ID A  D E L  P R IN C IP E  D E  A S TLR IA Í< , N b M . 22 -  GRA CIA

A  U  T O  iVI O  V  I
Ep:

ñ

A g e n cia : A ra g ó n , 208 -  Te lé f. 2507-A - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



sus CARACTERISTICAS SOLO 
SE HALLAN EN COCHES 

DE DOBLE PRECIO
11

F. A badal
B A R C E L O N A  

A r a g ó n ,  2 3 9 -2 4 5  
P l.  L e ta m e n d i ,  17

M A D R ID  

A lc a lá ,  62  
O ’ D o n n e l l ,  14

S  T  A  D  I  V  M

Ayuntamiento de Madrid



N L IE 7 0 S
M I C D 0 E I L O 5

CILINDROS
GRANDES STOCKS DE
P IE Z A 5  DE RECAMBIO 
 --------------------

AJT0MI07ILES S.A
TALLERES Y QA RA t^E: C L A R IS -9 8 - lO O -B A R C E L O N A

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



R e p re se n ta n te s  e x c lu s ivo s

F. Xaudaró y C.'
BARCELONA 
M allo rca ,  281

M A D R I D  
G e n o v a ,  3

M A R C A  D E  fia» f a b r i c a
6 9 1 S

5  7 " ^  D I U M

Ayuntamiento de Madrid



Continuando la serie de sus victorias de 1925 
EL M O T O R  D E  AVIACION

Hispano - Suiza
ha batido los siguientes

“r e c o r d s ” 
m undiales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, n ú m e io  279 
La Sagrera -  B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs,: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k ilóm etros de m edia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 k ilóm etros de  m edia

De velocidad, sobre 2.000 km s.: 
a  218,759 k ilóm etros de  m edia

í j j u f o m o v í l í s f ü s  !i

En vu estro s . viajes a París, 
n o  d e j é i s  d e  v i s i t a r  e l

P d a i s  d e  V J I u f o m o b i l e

24, A ve n u e  d e  la Grande A rm ée, 24
(E n tr e  e l  A rco  d e  la  E strella  y  la  P uerta  M a illo t)

SE  H A B L A  E N  ESPAÑ O L

Exposición pcrinanenie de las 
m ejores marcas francesas y  
los mejores precios de venta

S  T  A D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



f i u t o m o v i l i s i a s

i queréis transfor­
mar vuestras ruedas 
para usar cubiertas

B A L L O N  
"S U P E R F L E X "
pedid c o n s e j o  a

NACIONAL
PIRELLI
y quedaréis satis­

fechos

★

S  T  A  D  l  U U

Ayuntamiento de Madrid



U n i c a m e n t e
el

Carburador

7 é n  ith )
a d i f u s i ó n  m ú l t i p l e

asegura por su corrector:
un arranque fácil del m otor en los tiem­
pos más fríos, al mismo tiempo que la 
m ejor carburación en potencia y economía
 ...... ..................................................................... ................................................m i l i   ...............................m u í   ........   mu

Sociedad del Carburador ZÉNITH
Agentes generales para Espeña

F Xaudaró SI C. l a

Barcelona 
Mallorca, 2 8 Í
Telé fono  2 1 7 Z - G

M a d r i d  
G énova, 3

S  T  A  D  1 V  M

Ayuntamiento de Madrid
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C IR C UITO  DE L A S A R T E  : SAN SEBASTIÁN 

Los a u tom óv ile s  O M  g a n a n  el s e ­
gundo  y  t e rc e r  p rem ios  T urism o

ÍA R A  MOTORES DE GRAN VELOCIDAD

JUPITER
Irtalterahle á  todas las temperaturas

Sociedad m arca EL LEON : Plaza de Cataluña, 20

I '         ....... ....................................... .............. .

I La Prensa!
I Agencia de Anuncios |
I de I

Raf ael l  
Barrios I

I  C o m binac iones 
I e co n ó m icas  de 
I  varios periódicos 
I  Pídanse tarifas y 
I  p r e s u p u e s t o s  
I  p a ra  publicidad 
I  en Madrid y pro- 
I vincías

Calle Carmen, 18 I
T e l é f o n o  n ú m e r o  1 2 3  |

A-  M a d r i d !
      ................l il i  IIIII   m i l i    i i i i i i í i i i i i i i i m i i i i i h i ?

Le Chauffeur
] Casa especial para la [ 

venta de toaa ciase 
de Accesorias para  
Autom óviles : A visa­
dores eléctricos}) me­
cánicos de las mejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bujias Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Cham pion, S p h in x , 
S p litd o rfy  otras m ar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

J a i i v i e e :  r o o a
Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona 
T  e l  é f o  n n ú m e r  o  2 1 8 2 - A

A . C A S A J U A N A
A c c e s o r i o s  p a r a  F O R D

Distribuidor i^eneral en España de la

A F > 0 0  IV I  F ' O .  O o .
Botones contacto bocina, silenciadores varillas di­
rección y tirante, niveles aceite, grapas cárter su­
pletorias, saca-ruedas, desmonta-volantes, des­
monta-soportes ballesta, brazos soporte dirección 
llaves para cuarta biela, lubricador aceite, limpia 
parabrisas, carEador batería, escape-libre, etc-, etc.

L O S  A M O R T IG U A D O R E S

A  P  O  O
son insustitu ib les p a ra  e l co­
che F O R D . P uede, en  la s  ma­
las c a rre te ra s , d a r  to d a  la  v e ­
locidad a  su  coche sin tem or 

alguno

C O N  L O S  F R E N O S

A .  P  O  O
tiene  una v e rd a d e ra  s e g u r i­
dad  en su  F O R D . Funcionan 
ind istin tam en te  con el pedal 
y  la puianca-m ano so b re  los 
tam b o re s  d e  las ru ed as  p o s­

te r io re s

S  T  A  D l  U M

Ayuntamiento de Madrid



NUEVO MODELO

1ayor potencia y capacidac 
nsuperable estética y confort 
■renos en las cuatro ruedas 
[fuelles delanteros connpletos

S o i ld ía r io  en to d a s  nuestras Sucursales 
y  Agenc ias

U u to lo c o m o c ió n , U.
Rambla de Cataluña, núm. 90 : BARCELONA

S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



OF I CI NAS

BtIICElONA;Balmes, 54

HADRID: Preciadas» 46

PABIS! 72. Fsu'oars 
P o is s o n n ié r s R E V I S T A  I L U S T R A D A

M O T O R  - T U R I S M O  - D E P O R T E S

Húmero lorrtenle, . 50 t)s. 
núneni afrssidD. . I pij.

P R E C I O S  D E  

S U B S C R IP C IÓ N  

E ifañ i. UD 9D0 .  .  15  pta!. 
Eiltanjeri). un añg. 30

           """"                - .
BARCELONA, I D E MARZO D E 1926 NIIM 4ñR

 """'                .......................

Equipo del Real Club Deportivo Español

He aquí el equipo que ha alcanzado el prim er lugar de la cla­
sificación al final de la prim era vuelta  del Cam peonato de 
Cataluña, circunstancia que le da el derecho de participar en 
el Cam peonato de E spaña como campeón de Cataluña, y 
aunque el título tenga carácter provisional, hay que reconocer 
que el R, C . D. Español tiene bien m erecido este  honor, y a 
ello ha contribuido de una m anera decisiva Ricardo Zam ora, 

el gran portero  nacional, que lo capitanea

Foto Claret

Ayuntamiento de Madrid



I t '  i

Nuestros colaboradores

Lq implantación de  baños populares 
y de duchas y baños en 
las Escuelas Municipales

E l ilusíre  ien ien ie  d e  A lca ld e  don  E nrique B a ir ie  n o s  hon ra  con  unas m a- 
n ifesiac iones claras y  precisas, que  p e rm iie n  abrigar e s ia  v e z  la  fu n d a d a  
esperanza  d e  que  e l  A y u n ia m ien io , p reo cu p á n d o se  d e  la  sa lud  d e  los niños  
que  van  a  aprender a le e r  y  a  escribir a  la s E scuelas M unicipales, van  a 
p o d e r  go za r , a  la  vez , d e  ¡as caricias d e  u n  so l que  les es ta n  necesario  
en  sus p erió d ico s p a se o s  y  excursiones; y  d e l a gua , que  h a  d e  contribuir  
a la  lim p ieza  d e  sus cuerpos y  a  fo r ia le c e r  sus o rg a n ism o s.—(N . d e  la  R .)

U N colaborador de esta  R evista  
hace en uno de sus núm eros 

razonado llam am iento al A yun ta­
m ien to  p a ra  que procure ena ltecer 
ia  enseñanza prim aria , m ejor di­
cho, m ejo rar los elem entos que 
h as ta  ahora se u tilizan  en es tas  
instituciones popu lares y  que son, 
según  reconocim iento  g en e ra l, la 
base  de nu es tra  actual sociedad.

P atroc ina , como base  funda­
m ental d e  un pueblo fu e rte , la 
educación física y a  im plantada, 
según  confesión del propio  articu ­
lis ta , en las E scuelas M unicipales 
d e  M ar y  del Bosque', d e  resu lta ­
dos innegables.

C onform e con ese  p ropósito , he 
de exponer, sin em bargo , que p a­
ralelam ente con esas  p rácticas, 
por no decir p referen tem en te , p a r­
tidario  como soy  d e  que no se 
re g a te e  nada en e sa  excelsa fun­
ción social, debían es tab lecerse  en 
aquellos cen tros cu ltu ra les duchas 
y  baños para el aseo  y  lim pieza 
de sus alum nos, pues as í como los 
ejercicios de la gim nasia sueca 
favorecen  el desarrollo  físico, 
aquel elem ento  h ig iénico lo p re ­
para  y  forta lece con tra  la p ropa­
gación de las d iversas enferm eda­
des que asedian a los nifios.

Entendiéndolo  así, no he des­
perdiciado ocasión de im plantarlo, 
como de recom endar la im planta­

ción de ese  rég im en esco lar y  an ­
te s  d e  ahora , particu larm en te  y 
como vocal d e  una ponencia edili- 
cia sobre el abastecim iento de 
ag u as  de n u es tra  ciudad , m anifes­
t é  que el problem a, en B arcelona, 
no es d e  calidad ni can tidad de 
agua , sino d e  consum o d e  e s te  in ­
dispensable elem ento y  no tengo  
ahora incoveniente en añadir, in­
corporando a  aquellas conclusio­
nes, la d e  que deberla  acordarse  
como ob liga to ria  m unicipal l a  im ­

p l a n t a c i ó n  DE BA Ñ O S PO PU LA ­

R E S  A PRECIO S RED U CID O S EN  LOS 

D ISTR IT O S O B R ER O S D E  E S T A  C A ­

P IT A L , as í como d u c h a s  y  b a ñ o s  

EN  l As  E s c u e l a s  M u n i c i p a l e s .

H e vivido, v isitado  y  p a d ec id o  
in te rnados clasificados d e  prim er 
o rden , en los qu e  enseñaban  ins­
ta lac iones de e s ta  c lase , sin e s ta r  
conectadas con cañ ería  a lguna de 
ag u a  ni fría  ni ca lien te ; h e  escu­
chado a más de un in terno el 
lam en tarse  de no haber tenido 
tiem po en todo  el curso m ás que 
para  lav arse  el pie derecho ... 
com o tam bién se  m e ha.argum en­
tado  que d e  seg u ir m is indicacio­
n es  los chicos no saldrían  de la 
enferm ería del colegio  por aca ta ­
rrados, siendo así que y a  pasado 
el cu rso , con el calor se suda y  se 
lim pian...

C laro  e s tá  qu e  aquellos tiem pos 
y a  pasaron  y  que la evolución se 
im pone; pero  ni an tes  ni ahora 
han es tad o  reñ idas la  moral y  la 
h ig iene con el aseo  esco lar y  de 
es to  es d e  lo que me he quejado y

me q u e ja re  siem pre, por se r r i­
dículo el no ev ita r  es ta  lam entable 
confusión en reg ím enes esco lares 
im plantados en co lec tiv idades de 
un mismo sexo  por el solo hecho 
d e  ev ita r  la ocasión...

El ca rác te r de e s ta  re v is ta  no 
consien te una d isertación  larga , 
doctrinal y  lógica, sob re  cuyo 
tem a podría escrib irse  muchísimo, 
y  p o r e se  m otivo he d e  lim itarm e 
a responder, por mi p a r te , al re ­
querim iento  que se hace a los que 
in teg ram os la C om isión P erm a­
n en te  de nues tro  A yuntam iento , 
o freciendo la se g u rid ad  d e  que, en 
los nuevos g ru p o s esco lares en 
construcción, no fa ltarán  eso.s me­
d ios que tan to  p ueden  contribuir 
al m ejoram iento d e  n u es tra  raza, 
p u es  e s  g a ran tía  d e  esta  obra que, 
en coincidencia con el escrito r in­
dicado, debe calificarse d e  «labor 
d e  patrio tism o» el hallarse al fren­
te  de la C om isión d e  C u ltu ra  un 
hom bre tan  culto  y  de espíritu 
refinado  y  ju stic iero  como el señor 
P o n sá , quien segu ram en te  coinci­
d irá  con es to s  p un tos de v is ta  y 
los incorporará a su  program a, 
qu e  se rá  acep tado  p o r todos sus 
com pañeros de C om isión y  con 
verd ad ero  entusiasm o p o r m í, que 
so y  un convencido y  devo to  am an­
te  d e  sus excelencias, por p rac ti­
carlas toda  mi v ida .

S  T  A  D  !  V  M

Ayuntamiento de Madrid



Lm carreras de automóviles en Í926

Coche Bugatti litro y medio, tipo 1925

D e s p u é s  de las ca rre ra s  de p ri­
m eros d e  año, que han debu­

tado con esp lendoroso  éx ito , del 
R ally  Autom óvil de M ónaco, se ­
gu ido  de infinidad de p ruebas del 
k ilóm etro y  cuestas  en la R ivie- 
ra ,  es d e  m uy g ran d e  in te rés  re ­
señ ar a  g ran d e s  rasg o s lo que será 
la g ran  tem porada mundial de las 
p ruebas de! m otor, m áxim e en este  
año, cuando e¡ hasta  ahora ligero  
litro y  m edio se  conv ierte  en m e­
dida línica in ternacional para  las 
g ran d e s  com peticiones.

P ara  m arzo  se p repara  en el au­
tódrom o m arsellés de M iram as la 
segunda prueba anual del Q ran 
Prem io d e  P rovenza , ca rre ra  in­
ternacional re se rv a d a  a  coches de 
se rie , turism o o sp o rt, d ivididos 
en  cinco c a te g o ría s  com prendidas 
en tre  los lim ites mínimo y  máximo 
d e  litro y  m edio a tre s  litros. La 
carrera se  d ispu tará por series de 
ca tegorías con 50 kilóm etros cada 
serie . El vencedor de cada serie  
luchará contra los vencedo res de 
las dem ás en una distancia d e  250 
k ilóm etros, ad judicándose al p ri­
m ero la C opa C hallenge H artford .

La T arg a  F lorio , a la que el ra s ­
g o  de la casa  P eu g eo t hará se  co­
rra  sim ultáneam ente y  en la m is­
m a distancia la cé leb re  C opa F lo­
rio , tendrá el mismo reg lam ento  
del pasado aüo, o sea  libertad  de 
cilindradas y  única clasificación. 
D ado lo difícil de! recorrido  y  lo 
clásico de la p rueba , e s  casi se g u ­
ro  sea una de las ca rre ra s  que m a­
y o r núm ero d e  m arcas eu ropeas 
reúna , de las h as ta  ahora especia­
lizadas en velocidad y  no d ispues­
ta s  todav ía a co rrer con el litro  y 
medio.

El Q ran P rem io  d e  R esistencia 
C opas R udge-W hitw orth , de Le 
M ans, y  e! G ran P rem io  B elga de 
la s  24 horas, como inscripciones 
•seguram ente se  b a tirá  el record .

dem ostrándose u n a  
vez más el g ran  in te­
rés  que desp iertan  en 
m u c h o s  industriales 
las luchas rese rvadas 
a vehículos destina­
dos a  la ven ta . Las 
carrocerías, com pleta­
m ente de acuerdo  con 
las indicaciones d é lo s  
m odelos com erciales, 
serán  de dos plazas 

para  los chassis d e  m otor hasta
1.100 c. c. y  de cua tro  p lazas para 
los superiores a  tal cilindrada.

Ind anápolis, la prueba-cum bre 
am ericana, será rese rv ad a  también 
por p rim era v ez  a los 1.500 c. c., 
esperándose con in te rés  tra s  el 
A tlántico  sus resu ltados, a fin de 
com pararlos con los ob ten idos con 
los rec ien tes dos litros. L os espe­
cialistas de la  p is ta  am ericana e s ­
tán  preparando  m odelos in te resan­
tísim os, todos, abso lu tam ente to ­
dos sobrealim entados.

V iene luego San S ebas tián  con 
su prueba-cum bre, el G ran  Prem io 
d e  E uropa. H ace pocos m eses la 
lista de inscripciones podía p rede­
cirse que se ría  num erosísim a, pues 
los alem anes querían  ven ir a nues­
tro  herm oso circuito  d ispuestos a 
lle v arse  el triunfo , no alcanzado 
en 1924 p o r causas puram ente 
ocasionales que en nada desm ere­
cían la g ran  calidad de sus coches, 
ya que en buena p a rte  de la carrera 
llevaron la delan tera ; m as la s itu a ­
ción financiera actual d e  las pode-, 
rosas organizaciones centro-euro- 
peas hace pensar en el «forfait», 
que todos lam entarem os. U na ca­
rre ra  fuerza  libre y  o tra  tipo  T a r­
g a  F lorio  con el nom bre d e  G ran 
P rem io  E spaña com pletarán el 
program a.
, El G ran Prem io del Automóvil 

C lub d e  Francia ten d rá  efecto  el 
día 27 de junio en el autódrom o 
de M iram as (5.004,40 m etros por 
vuelta  de p ista) y  se  d ispu tará en 
t r e s  se rie s  elim inato­
rias  de 100 kilóm e­
tro s  y  una final d e  500.

En cada una d e  las 
se rie s  quedarán clasi­
ficados para la final 
los coches que te rm i­
nen a cinco m inutos 
com o máximo del p ri­
m ero , siendo su nú- Coche Talbot, tipo 1.500 c. c. del pasado  año

m ero igual, a lo m ás, a  la m i­
tad  de los coches que tom en la 
salida; los res tan te s  clasificados 
tom arán p a rte  en una se rie  com­
plem entaria. D icha se rie  se d ispu­
ta rá  en condiciones análogas a las 
elim inatorias y  proporcionará el 
com plem ento d e  los finalistas. La 
se rie  final se  disputará, según  se 
ha indicado, sob re  100 v u eltas  de 
p ista , equ ivalen tes a  500,440 kiló­
m etros. L os prem ios que se adju­
dicarán  se rán  los sigu ien tes; al 
p rim ero , 100.000 francos, al se ­
gundo  30.000 y  al te rc e ro  20.000. 
El prim ero de cada se rie  recibirá 
10.000 francos. L os vehículos par­
tic ip an tes  serán  ocupados sólo por 
el conducto r y  deberán  i r  equ ipa­
dos con m otor de 1.500 c. c .; el 
peso  mínimo del coche sin  gaso li­
na, ace ite  ni agua deberá s e r  de 
700 kilos,

S eg u irá  la C opa Boillot en Bou- 
logne  y  el circuito  de ca rre te ras  
em pedradas, ca rre ras am bas muy 
notab les para  fin de tem porada, 
rese rv ad as a  los tu ristas.

F inalizará la tem porada la C ues­
ta  de K lausen suiza y  el G ran P re ­
m ie de Italia en M onza, donde se ­
guram ente , g rac ia s  a la actividad 
d e  los ita lianos, se  pondrán en 
línea los bólidos vencedo res de 
Indianápolis. #

« *
E scritas las an te rio res  no tas, el 

Autom óvil C lub d e  F rancia ha ce ­
rrado sus inscripciones del G ran 
P rem io a tasa  d e  derechos sim ­
ples con sólo se is  coches T a lbo t 
y  tre s  V iolet, e s to s  últim os con 
m otor de 1.100 c. c . C laro  que 
con el p lazo  d e  derechos dobles la 
lis ta  aum entará seguram ente; pero 
una tan  reducida p rim era  inscrip­
ción ha preocupado g randem ente  
a los o rgan izadores, quienes se 
han d irig ido a la P re n sa  para  que 
con in tensa cam pana p rocure  con­
v encer a los construc to res poco 
dispuestos a  !a lucha.

s  T  A D J u  M
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En las v e r i í e n í e s  d e  La M olina

En las p istas de Font C analeta ; Salida de la carrera femenina. — D eportistas preparándose para  una excursión

li '

R e s o n a n t e  ha sido el éx ito  de 
los concursos in ternacionales 

o rganizados por el C . E . d e  C a ta ­
lunya en los últim os d ías d e  enero  
y  los prim eros de febrero.

El chale t d e  La M olina se vió 
lleno.

La ven ida a n u es tra s  m ontañas 
d e  los no tab les co rredo res d e  skis 
m adrileños, que ven ían  p reced i­
dos d e  g ran  fam a y  que supieron 
ac red ita rla  b ien  en el te rren o , 
despertó  g ran  in te rés .

E n la  p rueba  d e  m edio fondo 
para  señ o ritas  hubo un buen núcleo 
de bonitas partic ipan tes y  resultó  
sum am ente v isto sa  y  ag radab le .

Q uilera, del C entre Excursionista 
de Catalunya

L as herm osas co rredo ras se  d is­
pu taron  la C opa R ibas y  se pudo 
ap recia r una lucha m uy in te resan te  
y  b ien  llevada en tre  las señoritas 
P ila r  D urán , Rosa M aier y  M ont­
se rra t C ire ra , las que se  clasifica­
ron por e s te  orden.

La seño rita  Rosa A m at, des­
p u és  d e  llev ar una ca rre ra  m agni­
fica , tu v o  que abandonarla por 
h ab é rse le  ro to  un skis.

E n la p rueba d e  V elocidad se 
cubrieron L 500  m etros, con gran  
desnivel, lo q u e  perm itió  adquirir 
g ran  velocidad. G anó don G u s ta ­
vo  W intsch  en 1 m. 27 s . ,  hacien­
do un prom edio superio r a los 60 
k ilóm etros hora.

L os seño res P arache  y  B otella, 
del C lub A lpino de M adrid, se  
clasificaron segundo  y  te rc e ro ; 
fueron luego  clasificándose los 
co rred o res  d e  P eñ a  Lara y  del 
C e n tre , habiendo tom ado la salida 
unos tre in ta  concursantes.

La ca rre ra  d e  fondo , in te rnacio ­
nal, del día l , t u v o  que su spen ­
d erse  p o r el mal tiem po y  cuando 
los concursan tes llevab:-in y a  hecha 
la p rim era vuelta  al circuito.

Ln su lu g a r se  celebró , al día 
sig u ien te , una ca rre ra  d e  medio 
fondo, que fué  g an ad a  p o r lo sher- 
m anos H uerta  y  M anuel P ina , de 
la P eña  L ara , segu idos d e  los se­
ño res  C osta , C an igó  y  G uilera.

Un verd ad ero  éx ito , rev istiendo  
g ran  novedad  e  in te rés , fué el 
concurso de sa ltos que se  celebró 
el lunes s igu ien te  por la m añana.

El cam peón de E sp añ a , señor 
B otella , dirig ió  la construcción de 
un tram polín en un para je  m uy in ­
dicado por su situación, pend ien­
te  y  buen  estado  d e  la n ieve.

S e  e j e c u t a r o n  bellísim os y  
arriesg ad o s sa ltos d e  16 m e tro s  
de la rg o , ganando el cam peón el 
concurso. L os señores F ru to s  y  
H u erta s  le  sigu ieron  en o rden , 
aproxim ándosele b as tan te  en la 
puntuación.

La n ieve no ha dejado aun ce le ­
b rar v a ria s  p ru eb as m ás, e n tre  
ellas la co rrespond ien te  al C am ­
peonato  d e  C ata luña, que e s  d e  
e sp era r no ta rd a rá  en ce leb ra rse  
si la b lanca alfom bra vuelve  a cu­
b rir abundantem ente las pistas.

E s tá , pues, de enhorabuena el 
C e n tre  E xcursion ista  d e  C ata lu ­
nya por sus éx itos.
F o to s B eltrán  S k IS

Señorita P epita  D uran, vencedora 
de la prueba femenina

S  T  A  D  1 U M
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La a c t u a l i d a d  f u tb o l í s t i c a
El desenlace de la primera vuelta del Campeonato de Cataluña /  El F C 

Badalona, Campeón del grupo B  /  El partido Osasuna-Barc.elona '

D os in teresan tes fases del juego durante el partido  B arcelona-Sans, frente]aljm arco defendidolpor P edret

E l d e s e n la c e  d e  la  p r im e ra  
v u e lta  d e l C a m p e o n a to  d e  Ca= 

ta lu n a

T a l  como presum íam os, la  in ­
có g n ita  del C am peonato  de 

C ataluña, su b sis ten te  hasta  la ta r ­
d e  de la últim a jo rnada en form a 
que todo pronóstico  era  ta n  po si­
ble como aven tu rado , se  despejó 
en hora y  m edia con una facilidad 
que si no llegó  a llenarnos de 
asombro, tam poco podía esp e ra rse  
por lo que al resu ltado  de algún 
partido  se refiere .

C onfesem os, no o bstan te , que 
en tre  ta n ta s  v ec es  como ha suce­
dido que la lóg ica no anduvo  de 
acuerdo con los resu ltados, o me­
jo r dicho, és to s con aquélla , g ra ­
cias a las frecuen tes  so rp re sas  que 
rese rv a  la m ism a natu ra leza  del 
juego  a causa  de lo que alguien 
bautizó, acaso  no m uy propiam en­
te , con la g lo rio sa  incertidum bre 
del deporte , en e s te  C am peonato , 
cuya prim era vuelta  acaba d e  te r ­
minar, se  ha rehabilitado el apasio ­
nante juego  del fú tbo l, haciendo, 
por lo general, honor a la lógica, 
a  pesar de que ningún C am peona­
to  como és te  pudo o frece r cam po 
m ayor a toda c lase  d e  resu ltados 
y  ^ tu ac io n es de incertidum bre,

Y es que, como dijim os al p rin ­
cipio de e s ta s  n u es tra s  mal p e rg e ­
ñadas crónicas, la igualdad de 
lu ^ z a s  que ex iste  en tre  la m ayor 
parte , o casi todos, d e  los clubs del

g ru p o  A  d e  p rim era  ca teg o ría , 
perm ite  ac ep ta r y a  com o razona­
b les y  ju sto s  todos los resu ltados.

E s  convenien te en e s te  punto, 
y  com o dato  a te n e r  en cuenta 
cuando se  reanude  con la segunda 
vuelta  el C am peonato  de C a ta lu ­
ña, rep a sa r la puntuación d é lo s  
equipos ta l com o queda después 
d e  la jo rnada del 14 de febrero , 
que señala  el fin d e  los partidos 
d e  prim era vuelta.

H abiendo g anado  el Español al 
T arrasa , el B arcelona al S ans, el 
S abadell al M artinenc y  el E uropa 
al G racia , el o rden de clasifica­
ción e s  es sigu ien te : P rim ero , E s­
pañol, con I I  puntos; segundo , el 
B arcelona, con 10 puntos; te rcero , 
el S abadell, con nueve puntos; 
cuartos ex sequo, el G racia y  el 
E u ropa , con 8  puntos; quinto , el 
S ans, con 6 puntos; sex to , el T a ­
rra sa , con 4  puntos, y  sép tim o, el 
M artinenc, que s ig u e  sin haber 
anotado ni un punto  a su  favor.

L a m archa del p resen te  cam peo­
nato  ha sido una ev id en te  dem os­
trac ión  de lo que dijim os y  d e  lo 
que repe tim os hoy , y a  que, apar­
te  del M artinenc, que ha ten ido  el 
san to  de espaldas y  que se  ha 
v isto  forzado  a ju g a r con medio 
equipo deshecho p o r lesiones y 
enferm edades d e  sus ju g ad o res , 
circunstancia que no podía en trar 
en tre  los fac to res d e  nuestras 
cuen tas, resu lta  m uy difícil seña­
lar en tre  los o tro s  equipos, consi-

S. T.'A D  I  U M

d erados en su  actuación y  en su 
eficacia de conjunto puesto s en el 
campo, uno que aparezca con m a­
n ifiesta  superio ridad  sobre los d e­
m ás, puesto  que aun el mismo T a ­
rra sa , que e s  ev iden te  ha tenido 
una puntuación inferior a  lo que 
se  esperaba del ganado r d e  la 
C opa C ata luña , se  ha dem ostrado 
a un nivel_ de ju e g o  que no e s  para 
ju z g a rle  inferior a la m ayoría de 
los d e  su  grupo .

O jalá , para  bien del depo rte  y  
p ara  la afición al sano  e sp ec­
tácu lo  del fú tbo l, que e s ta  n ivela­
ción d e  fuerzas v a y a  acentuándose 
cada v ez  m ás e n tre  nuestros equ i­
pos d e  p rim era  ca teg o ría  como se 
ha venido acusando es to s  últim os 
años g rac ias  al rég im en d e  perm i­
sos, que impide la alevosa d es­
m em bración d e  equipos que con 
dolor se  veia consum ar en o íros 
tiem pos, y  as í verem os cada año 
como sube d e  valo r el in te rés de 
los partidos d e  cam peonato  p ara  
lleg ar al ideal d e  hacer el C am ­
peonato  oficial lo m ás la rg o  posi­
b le , y  así verem os tam bién como 
a fuerza  d e  acostum brarse  todos a 
re sp e ta rse  m utuam ente por razón 
d e  igualdad , llegarem os, por o tra  
p a r te , al ideal d e  consegu ir una 
m ayor educación en el público y 
una m oderación ju sta  en el apasio­
nam iento d e  los incondicionales y 
librados por las circunstancias del 
feo  v icio  de d isfru tar en la hum i­
llación de los o tros, cosa m uy hu­
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En T a rra s a , el R . C . D . E spaño l lo g ró  in te rrum p ir la  fa tíd ica  trad ic ión  d e rro tis ta , a lcanzando  una n e ta  v ic to ria
so b re  el equipo d e  la  localidad

m ana y p o r encim a de todo muy 
deleznable , se  va haciendo en tre  
todos la ob ra  de educación que es 
p ropia de aficionados al deporte , 
sea  cual sea  el g rad o  de la afición 
concretado  de m ás a m enos en la 
condición de jugado r, socio o sim ­
ple espec tador.

Y cuando llegue ese  d ía , que 
cada v ez  e s tá  mctios le jano  y  cuya 
au ro ra  y a  deja v e r  sus prim eros 
resp landores, en tonces podrem os 
bendecir el d ep o rte  espectáculo 
como bendecim os y  exaltam os 
d esde hace ta n to  tiem p el deporte  
por el d ep o rte , nues tro  máximo 
ideal, porque cuando el e sp ec­
tácu lo  quede como ta l lib re  d e  las 
im purezas que ten ía por im perfec­
ción de las norm as qu e  lo reg ían  
y  qu e  m antenían el foco d e  em­
bru tecim iento  en la vanidad d e  los 
fu e rte s  y  en el desprecio  d e  los hu­
m ildes de condición, no d e  en tu ­
siasm os, el depo rte  espectácu lo  
se rá  uno de los m edios m ás efica­
ce s  y , desde luego, él m ás intenso 
y  profuso  para  qu e  aum ente fan ­
tásticam ente , esto  es , ta l como 
sonó nu estra  fan tasía  de locos 
p ropagand istas de los tiem pos 
heroicos, el e jérc ito  de p rac tican­
te s  del deporte .

M ientras tan to , y  dejándonos de 
disquisiciones más o m enos filosó­
ficas para  vo lver al punto  inicial 
d e  nuestro  tem a, hay que procla­
m ar que el desen lace resu ltan te  
d e  la p rim era vuelta  del C am peo­
n ato  d e  C ataluña ha correspondi­
do a la lóg ica y  a los pronósticos 
que hacíam os en n u es tra  crónica 
a n te rio r y  los dos prim eros luga­
re s  d e  la clasificación han co rres­
pondido al R . C . D eportivo  E spa­
ñol y  al F . C . B arcelona, e s to  es,

a los dos equipos que técn icam en­
te  pueden considerarse superio res 
y  a los dos clubs que por su  h isto­
ria l deportivo  y  por su sign ifica­
ción e  influencia en el desarrollo  
del fútbol cata lán , son los m ás ca­
lificados para  re p re se n ta r  a nues­
tra  reg ión  en el C am peonato  de 
Espafía.

P oco  im porta ahora en tra r  en 
consideraciones sob re  el p rim ero 
y  el segundo  lu g a r, y a  que un solo 
punto  de v en ta ja  a fav o r del Es- 
paiiol no rep resen ta  una superio ri­
dad defin itiva ni p u ed e  p re ju z g ar 
el resu ltado  final del C am peonato  
d e  Catalufla cuando é s te  quede 
term inado de hecho y  d e  derecho 
después d e  los p artid o s de la s e ­
g unda  vuelta . Lo esencia! es que 
uno y  o tro  m erecen la confianza 
de la  afición, y  si en la p e re g rin a ­
ción que van a em prender p o r t ie ­
r ra s  de E spaiia  no le s  fa lta  en tu ­

siasm o y  juegan  como saben  y  
pueden , creem os firm em ente que 
C a ta luña llegará  b ien  rep re se n ta ­
da a la s  finales del C am peonato  
nacional.

E l F . C . B a d a lo n a , C a m p e ó n  
d e l g ru p o  B

C om pctid ísim oha resu ltado  tam ­
bién  e s te  año el C am peonato  de 
C ata luña, prim era ca teg o ría , g ru ­
po  B, que term inado  y a  com pleta­
m ente p o r lo que afecta  a  la d es ig ­
nación de cam peón con los p a r ti­
do s del dia 21, ha dado  finalm ente 
la v ic to ria  al F . C . B adalona, el 
en tu siasta  once de la costeñá ciu­
dad , cuya vecindad  a  la capital le  
o to rg a  casi condición civil b arce­
lonesa.

H asta  b ien  en trado  y a  el des­
arro llo  del C am peonato , el Jú p ite r  
llevó la cabeza  d e  la clasificación

j . - .

E l equipo del F . C . B arce lo n a , que h a  a lcan zad o  el seg u n d o  lu g ar d e  la 
ac tu a l c lasificación del C am peonato  de C a ta lu ñ a  y que o s te n ta rá  con el 
E spaño l la rep re sen tac ió n  de n u e s tra  reg ió n  en el C am peonato  de E spaña
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E quipo del C lub A tlé tico  O sastina , de P am plona, que  d esp u és  d e  su  b ri­
llan te  ac tu ac ión  en  el C am peonato  de G uipúzcoa, ha ce leb rad o  un in te re ­

s a n te  p a rtid o  am istoso  con el F . C . B arce lo n a

y  sus prim eras ac tuaciones hacían 
presum ir que renovaría  el título 
que el año pasado  conquistó y  que 
le valió osten ta r la represen tación  
de C ata luña en el C am peonato  de 
Espafla de su g rupo , y  ganarlo  
brillantem ente.

P ero  el B adalona ha ¡do m ejo­
rando cada v ez  más su  posición, 
y  con un entusiasm o que no ha 
flaqueado un m om ento, ha conse­
guido lleg ar a! final con una neta  
ventaja sob re  sus com pañeros de 
grupo, dem ostrando hallarse  en 
forma tan m agnífica, qu e  no sólo 
puede con fia rse  p lenam ente en el 
éxito de su partic ipación  en el 
Cam peonato d e  E spaña , sino que 
de oeguir la proporción d e  fuerzas 
tal como ahora se  m anifiestan, aun 
puede asp ira r m uy fundadam ente 
a algo que si no llega al v a lo r ho ­
norífico de! títu lo  de C am peón de 
España, a que sus m erecim ientos 
le hacen ac reed o r, lo su p era  en

transcendencia p ara  la v ida del 
club costeño, y  ello es el ingreso  
en el grupo A  de p rim era  ca te ­
go ría .

Si el M artinenc, que va a  la cola 
del g ru p o  A , como resu ltado  de 
su pobre ac tuación, no m ejora en 
la segunda vuelta  su equipo, p re ­
vem os que el ím petu d e  los mu­
chachos del B adalona, estim ulado 
p o r la im portancia del prem io, lle­
g a rá  a im ponerse y  el M artinenc 
deberá  abandonar e s ta  v ez  un lu­
g a r  que tan  a  duras penas ha po­
dido conservar desde que lo con­
quistó , hace y a  unos cuan tos años.

El partido  O sasuna«Barcelona

E l B arcelona concertó  un p a r­
tido  con el O sasuna d e  Pam plona, 
e se  equipo lleno de juven tud  pro­
m etedora d e  g ran d e s  hazañas, 
cuya se rie  ha iniciado y a  en el 
cam ino positivo  d e  la s  rea lida­

des con el b rillan te papel que ha 
desem peñado en el C am peonato  
G uipúzcoano, al ba tirse  d igna­
m ente con los colores d e  su d e­
m arcación, el Real Irún y  la Real 
S ociedad  de S an  S ebastián , hasta 
el punto  de vencer a e s ta  última 
cuando sus v ic to rias sobre su rival 
d e  Irún le concedían el prim er 
puesto , que perd ió  precisam ente 
al sucum bir an te  el juego  en tu sias­
ta  del O sasuna.

M erecía e s te  club los honores 
d e  un partid o  con el B arcelona, y 
ello perm itió  a la afición catalana 
adm irar una vez m ás el codicioso 
y  noble juego  del g ran  equipo n a­
v a rro , y  ex te r io riza r  con los cari­
ñosos ap lausos que se  le p rod iga­
ron la sim patía con que se  ha v isto  
su actuación de e s te  a ñ o , que 
consagra  indudablem ente al O sa­
suna como un nuevo  valo r d e  p ri­
m era fila den tro  del fútbol español.

C ie rto  que el resu ltado  d e  5 a  1 
a fav o r del B arcelona no se com ­
pag ina a p rim era  v is ta  con lo que 
acabam os d e  decir, pero  recono­
ciendo la superio ridad  del actual 
cam peón sob re  el novel equipo de 
Pam plona, no podem os considerar 
e s te  resu ltado  reg u la r, y  por ta n ­
to , poco ha de influir en nuestro  
concepto  p ara  d esm erecer la opi­
nión que tenem os form ada del 
O sasuna, que a p e s a r  d e  un 5  a 1 
s ig u e  siendo el excelen te  equipo 
que e ra  al sa lir al te rren o  de 
juego .

O cu rre  con es to  lo mismo que 
cuando hace dos aflos el B arcelo­
na era  batido  por el Irún p o r 6  a i 
en San S ebastián , que no p o r ello 
dejó d e  se r  el B arcelona el gran 
equipo y  el g ran  club de siem pre, 
a p esa r  de tan g ra v e  trop iezo .
F otos C lare t y  B uyosa A l IRÓN

s  T A n  I i; M

Ayuntamiento de Madrid



i
J

' i Campeonato Catalán de Cross - couniry

Un m om ento  de la  lucha 

M iguel P a lau , el ven ced o r

N’o s  parec ió  un sueño. A quí, 
donde hace aún m uy poco 

tiem po no se daba im portancia a 
las ca rre ra s  pedestres , vim os un 
en jam bre de hom bres v o lun ta rio ­
sos, disciplinados, bañados p o r r e ­
fu lg en te  y  benéfico sol, apiñados 
en el m agnifico baluarte  deportivo  
cata lán , que e s  y a  n u es tro  ex  som ­
brío M ontjuich, por el cual han 
desfilado  con un éxito  m agnífico los 
m ejo res certám enes depo rtivos co­
nocidos (la iniciación del en tu sias­
mo fu tbolístico  in te rnacional, las 
sublim es E xposic iones del Avito- 
m óvil, los clásicos jim kanas), des­
filando p o r sus deliciosas laderas, 
por sus encan tado res jard ines, 
aflu ir como raudal hum ano a sn 
arte ria  principal, coronada por 
eg re g ia s  co lum nas, s a lu d a n d o  
olím picam eete a la bandera  d e  la

F ederación  C ata lana , al rededor 
d e  la cual se  habían reunidQi obe­
deciendo a su  d epo rtivo  llam a­
m iento.

Público in teresado  en la prueba 
lo hubo en can tidad  y  calidad no 
im aginado . B arcelona s ig u e  en 
sen tido  ascendente la tray ecto ria  
d eportiva; por eso , y  an te  esta  
evolución ráp ida , ai v e r  ta n to  con­
cu rsa n te  y  ta n to  púb lico , nos p a ­
rec ió  un sueflo y , afortunadam en­
te , la  realidad  nos dem ostró  que 
no e ra  una visión ideológ ica sino 
un hecho rea l que nos llenó de jú ­
bilo y  de entusiasm o y  sentim os 
la satisfacción d e  v e r  que nues­
tra s  cam pañas p renden  en el áni­
mo popular y  que el resu rg im ien to  
d e  la raza  es y a  un hecho, con los 
v a lo res  que d e  e s ta s  com peticio­
nes van  quedando perennes.

i C uán to  entusiasm o en el pu e­
blo! N adie p iensa m ás que en el 
vencedor, y  todos qu ieren , enar­
deciéndole, que sea  el de su club. 
C orrección , seren idad , respe to  en 
m edio de un entusiasm o desbo r­
dado.

iQ ué herm oso sín tom a, seño res 
d irec to res  de pueblos! ¡Q ué boni­
to  ejem plo  os d a  el depo rte , g o ­
b ern an tes  conscientes!

¿P o r qué no encauzáis por esos 
senderos la educación d e  vuestro  
pueblo y  as í en co n traré is  en él la 
elevación  d e  m iras que ta n ta  falta 
fa lta  os hace? ...

P alau  su rg e  sólo, dejando tras  
de él sus 82 com petidores, lleván­
dose con su neta v ic toria la ov a­
ción espon tánea y  sincera de todo 
un pueblo que le aclam a; su estilo  
y  perfec to  tren  le  clasificó como 
el m ejor co rredo r de fondo de C a­
ta luña y  el que, seg u ram en te , sa ­
brá se r el m ejo r nacional en los 
próxim os C am peonatos de E s­
paña.

K am ón, el segundo  clasificado, 
dem ostró  tam bién, por su  perfecto  
e s tilo y  m ejo rfo rm a, se r realm ente 
la nueva revelación  en tre  los ases.

Y  p ara  qu e  se  pueda ap recir el 
v a lo r de la p rueba, añadirem os 
que se inscrib ieron  96 corredores, 
sa lie ron  82 y  llegaron  solam en­
te  47.

P alau , del F . C . B arcelona, lo­
g ra  el p rim ero individual; queda 
cam peón social el R. C . D. E spa­
ñol y  prim ero de jun io rs, G il, del 
G racia.

Z a n . K . D a .

En la  A venida d e  la  E xposición  tuvo  lu g a r la  sa lida  

S  T  A  D  I  U M

F otos C la re t y  Bciyosa

Ayuntamiento de Madrid



La q u in c e n a  íe n n ís t ic a
Concurso a la americana /  Match Lenglen-Wills /  Campeonatos del Mundo 

en pistas cubiertas /  La ■( exhibición > de Reus

Ju a n ic o

SE  ha ce lebrado  du ran te  los días 
13, 14 y  17 el C oncurso  a la 

A m ericana d ispu tado  en tre  los 
cuatro «ases» del ten n is  español 
F laquer, Juan ico , M orales y  Sin- 
dreu.

Juan ico  ha obtenido tre s  v ic to ­
rias, F laquer dos y  M orales una, 
S indreu  no ha conseguido nin­
guna.

¿El resu ltado  obtenido au toriza 
para clasificar, seg ú n  el mismo, a 
los cua tro  ju g a d o re s?  C reem os 
que no. ¿C óm o podem os adm itir 
que Juan ico  sea  el núm ero  uno, 
cuando con un poco m ás d e  fortu ­
na para  S indreu  é s te  le hubiera 
ganado? A  su  v ez , S indreu  es d e­
rro tado  en tre s  se ts  p o r F laq u er y  
en cua tro  por M orales. E l mismo 
M orales dio la im presión, duran te 
buen ra to  d e  su  partid o  con Ju an i­
co, d e  que se ria  suya la v ictoria, 
Estim am os resue ltam en te  que si 
Juan ico  venció  a todos, fué  en 
g ran  p a rte  p o r su e rte , no p o r su­
perioridad.

En el tenn is, sucede a  v ec es  que

S indreu

un ju g a d o r determ inado , por sus 
especiales cond iciones, g an a  a 
o tro  frecuen tem ente , y  sin  em bar­
g o , p ie rd e  an te  jugado res d e  infe­
r io r  clase que aquel a quien suele 
g an ar.

En ei m atch F laquer-S indreu , 
q u e  g anó  el p rim ero en tre s  se ts , 
observam os en am bos jugadores 
un vivo recelo , a ten to s  sólo a no 
p erd e r el próxim o tan to . S indreu, 
que tiene  la característica  de po­
se e r  un juego  rápido y  de ataque, 
solo se defend ía , preocupado  ex­
clusivam ente en con testar. E n ten­
dem os que em pleó una táctica  
equivocada y  qu e  proced ió , desde 
el principio del m atch, un juego 
ofensivo. S in  em bargo , el segundo  
s e t lo jugó m uy b ien , oyendo con 
frecuencia am bos contendientes 
repe tidos aplausos.

En el m atch S indreu-Juanico , 
g anado  por el segundo  en cinco 
se ts  m uy disputados, h izo  S indreu 
m ás tan to s  qu e  Juan ico , dom inán­
dole constan tem ente. E n vano iba 
Ju an ico  a la re d , y a  que cada vez 
lo pasaba S ind reu , m atem ática­
m ente. S indreu tu v o  poca fortuna 
en el sm ash, que, después d e  fa­
llarlo  v arias  v e c e s , entendem os 
no debía continuar aven tu rándose 
a  e s ta  ju g ad a , pues iba a  la red 
con el preju icio  intim o de que al 
m om ento de p eg a rlo  lo fallaría . Si 
se  hubiera absten ido  d e  es to  y  hu­
b ie ra  segu ido  su tác tica  d e  ju g a r 
con su  rev é s  cortado  y  que fuerza 
a la pelo ta a  b o ta r poco; si hubie­
ra  continuado a tacando  al rev és 
de Juan ico  con su fortfsim o y  m a­
g is tra l drive, cog iéndole desco lo­
cado  al co n tes ta r é s te  de derecha, 
y  sob re  su contestación  hubiera 
em pleado el d rive  corto  y  c ruza­
do , la victoria hubiera sido suya 
en cuatro  se ts . P ero  S indreu  en el 
cuarto  y  quinto s e t no sigu ió  la 
tác tica  an ted icha, que em pleó en 
los prim eros se ts , y  que al cam ­
b iar después le hizo p e rd e r  el par­
tido .

P resenciam os con todo un h e r­
m oso m atch, d e  los m ás in te re ­
sa n tes  que se han dispu tado  en las 
p is ta s  del T u ró . El público  seguía 
con v e rd a d e ra  atención e in terés

S  T  A  D  I  U M

el desarro llo  del m ism o, dom inan­
do en el am bien te el deseo  de que 
g an ase  el b rillan te  «as» del B ar­
celona.

Ei match F laq u e r-M o ra le s  lo 
ganó  el p rim ero en cinco sets. 
P ara  ello  fué  necesario  que en el 
cuario  y  quinto se ts  desp legase  
F laq u er sus recu rso s de ataque, 
y a  que M orales e s  un ju g ad o r se ­
gurísim o, que g an a  los tan to s  a 
fuerza d e  constancia, no abando­
nando nunca la  posib ilidad de d e ­
vo lver la p e lo ta . A ta l efecto , 
pone su  vo lun tad  y  su  em peño 
decidido de con testa r siem pre el 
juego  d e  su contrario . E n el ú lti­
mo se t,  al con testa r un lob, dió 
M orales una caída que le  h izo r dar 
una vuelta  d e  cam pana, sin que 
afortunadam ente su friese  daño a l­
guno.

El m atch M orales-S indreu , g a ­
nado por el p rim ero  en cuatro  
se ts , fué largo y, si se  nos perm i­
te  la palab ra , aburrido . La pelo ta 
pasaba innum erables v ec es  por 
encim a d e  la  red , con ritm o acom-

?M orales Fotos Vela
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pasado  y  regulcir. E stam os en la 
creencia  d e  que perdió  S indreu 
por falta d e  paciencia y  deseo de 
gan ar.

E n  el nraích Juan ico-F laquer, 
que ganó  el p rim ero en cuatro 
se ts , ju g ó  F laquer al principio con 
ac ie rto  y  en erg ía , pudiendo e s ti­
m ar el obse rv ad o r im parcial que 
la v ic to ria  e ra  para F laquer. Sin 
em bargo , en el te rc e r  s e t su saque 
fué m enguando paulatinam ente. 
Ya no era  aquel serv ic io  fu e rte  y 
seg u ro , convirtiéndose luego en 
m ediano y  bien pron to  falló la p ri­
m era pelo ta y  acabó haciendo do­
bles. S obre  su saque, Juan ico  se 
tirab a  con ím petu , devolviéndolo 
de d iiv e , que repe tidas  veces fué 
tan to . Em pezó a desconcertarse  
F laquer, el ju g ad o r de la sangre  
fría , y  los gam es se  sucedían  para 
Juan ico , haciendo ju g ad as m agní­
ficas en la red . F inalm ente , el e s ­
p íritu  triunfador d e  F laq u e r deca­
yó an te  los afortunados go lpes de 
su contrario , que en aquellos mo­
m entos eran  d e  una precisión 
exacta.

La su e rte  d e  unos d ias, en que 
el d riv e  no hace au ts  ni red , no 
clasifica a un jugador, sino la cien­
cia d e  llevar un partido , la  efecti- 
dad del d rive  y  el rev és, la violen­
cia en el sm ash, el saque difícil, 
variado  y  se g u ro  y , por últim o, la 
colocación en la bolea.

D e  ahí que noso tros no p ode­
mos explicarnos cóm o un señor 
que sólo tiene  d riv e  y  sm ash, 
quiera un g ru p o  de sec ta rio s  con­
vertirlo  en el prim er ju g a d o r de 
Espafía y  lo ensalcen y  v ito reen

com o a tal. ¿No e s  ridicula la com­
paración qu e  d ías a trá s  nos hizo 
en L a  P u b lic ita t  F ivaller, el so l­
dado  desconocido, e n tre  M anolo 
A lonso y  Juanico? ¿Cóm o puede 
c re e rse  en la superio ridad  sobre 
A lonso de un ju g a d o r com o Ju a n i­
co, que tiene  un serv ic io  m ediano 
e in seg u ro , que posee un rev é s  de 
p rincip ian te  que le  ob liga a es ta r 
en la izquierda d e  su cam po, lejos 
del dom inio del mismo e  inútil, 
p o r ta n to , d e  llegar, en su desco- 
iocación, a coger cualqu ier pelota 
m andada sobre la línea d e  la d e re ­
cha por un A lonso, d e  rap idez  mu­
cho m ayor a la velocidad  d e  las 
p ie rnas  de Juanico?

Y ha bastado  el éxito  en e s te  
concurso del defender del Pom pe- 
y a , para  que aquellos sectario s 
qu ieran  endiosarlo , hom enajeán­
dole como un super-as. E s ta  con­
ducta no podem os m enos d e  con­
denarla  y censu rarla , p u es  ella es 
un pelig ro  para  el ten n is , consti­
tuyendo , como elocuen tem ente  e s ­
crib ía en las colum nas d e  e s ta  R e ­
vista  el A lcalde seño r B arón de 
V íver, un peligro  para  el deporte , 
creando un germ en  pern ic ioso  que 
se  trad u ce  en riva lidades que, en 
lu g a r  de e lev a r el concepto  del 
sp o rt, lo m enguan y  rid iculizan .

S e  ha celebrado  en C annes el 
fam oso encuen tro  en tre  las seño­
r ita s  L englen  y  W ills, que tan ta  
curiosidad e  in te rés d esp ertó  en 
E uropa y  A m érica.

G anó la cam peona francesa en

^ T  A  D  1 V  U

dos se ts  brillantem ente. C reem os 
m uy m erecido dicho triun fo , ya 
que consideram os a  la señorita 
S usana L englen  com o una m u je r 
ex trao rd inaria  en el ten n is  y  que 
nunca ha ex istido  ni ex is te  una 
jugadora  d e  su clase . E s un s e r  
sob resa lien te , con el que no cab e  
p arangón , siendo un caso  único. 
T iene un dominio absoluto  del 
sp o rt que cultiva y una concepción 
gen ia l de la ju g ad a . S u  es tilo  e s  
notabilísim o, lleno d e  clasicism o 
y  elegancia , estim ando que en el 
p rim er aspec to  nad ie podrá supe­
rarla.

M iss W ills, cam peona d e  g ran  
ca teg o ría , bonita y  de bella figu­
ra , fué m uy adm irada p o r el se ­
lecto  público que tu v o  la fortuna 
de v e r  el partido , com partiendo  
con la seño rita  L englen  los fre ­
cuen tes aplausos que m erecida­
m ente se  sucedían.

E speram os la revancha que se  
anuncia para  junio  próxim o en P a ­
rís , c reyendo , por nu es tra  parte , 
que la victoria se rá  nuevam ente  
p ara  la m agnífica cam peona fran ­
cesa.

* *

M uy notab le ha sido  el cam peo­
nato  que se  ha celebrado  en A m é­
rica , d e  p istas cub iertas  y  que te r ­
m inó recientisim am ente.

D esde luego  observam os que 
los ju g ad o res  fran ceses  han con­
segu ido  el triunfo . La final single 
se  ha d ispu tado  en tre  B o ro tra  y 
L acoste , que ha ganado  el últim o. 
Ha sido una so rp resa  sem ejante 
resu ltad o , y a  que p arec ía  imposi-

li
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M lle. Lenglen

ble a rre b a ta r  la v ic toria  en el cam ­
peonato del m undo al as d e  los 
ases, T ilden.

T ilden, ju g ad o r excepcional, de 
superio ridad  in co n tes tab le , seis 
años segu idos cam peón del m un­
do, v ese  ahora vencido en un con­
curso en el que, forzosam ente , te ­
nía todo in te rés  en ganar. D ecim os 
esto porque T ilden ha sido varias 
veces vencido  en to rneos d e  esca­
sa im portancia. M anolo A lonso, el 
em inente ju g a d o r español, varías 
veces lo lia ganado , a lgunas bri­
llan tem en te . T ilden s ien te  por 
Alonso una g ran  sim patía y  adm i­
ración, consideiándolo  como uno 
de los m ejores ten n is ta s  m undiales 
y  estim ando la rap idez  d e  su ju e ­
go  como notabilísim a.

Sin em bargo, cuando se  tra ta  de 
cam peonatos, nunca ha esperado, 
ni creído en una d erro ta . R eúne el 
form idable ju g a d o r am ericano ta ­
les y  tan ex trao rd in arias  condicio­
nes, que siem pre le sobran recu r­
sos para vencer. N adie como él 
conoce el secre to  de anular el dri- 
ve de su  contrario , si en é s te  cons­
tituye, aquella su e rte , im portancia 
especial. Lo mismo hace con el ju ­
gador d e  fu e rte  rev és, igual con 
el contrincante peligroso  en la 
red , como con el que posee el do­
minio del m edio cam po o del fon­
do. T ilden no neces ita  inform arse 
previam ente, an tes  de un partido , 
para sab er a qué a ten e rse  en el 
transcurso  del m atch. L e basta  
perder unos cuan tos «gam es»para 
saber luego  cuál es el fu e rte  y  el 
punto débil de su contrario . A sí

que lo descubre, em pieza a d es­
arro llarse la v as ta  ciencia del g ran  
super-as. S egún  sean  las con tes­
taciones, com ienza a  co rta r la p e ­
lota por arriba  o, si le  es más fa­
vorab le , por abajo . Al jugador 
qu e  ju e g a  v io len tam ente le manda 
la pelo ta  su av e  a contra  pie. Al 
que se  d istingue en  la red , le hace 
ju e g o s  d e  lob, y  así sucesivam en­
te , siem pre con igual seren idad  y 
dom inio, tranquilo  y  seg u ro . Sum a 
a es tas  condiciones la cualidad su ­
prem a d e q u e  él, personalm ente, 
es fortísim o en to d as las suertes 
del tenn is, y  no tie n e  ni un punto, 
no ya débil, sino  en el que, em­
pleándolo , no sea extraord inario .

Y, no o bstan te , ha sido  venci­
do . B oro tra, el g ran  ju g ad o r fran­
cé s  que tuv im os la fo rtuna de v e r  
ju g a r  en B arcelona, se considera­
ba, poco an tes d e  su actuación en 
los partidos de la C opa D aw is  de 
1925, como un valor en decaden­
cia, .Equivocáronse los que tal c re ­
y eron , resu ltando  su  intervención 
en aquellas p ruebas un m ayor 
rea lce  de su. personalidad  tennis- 
tica . B oro tra  es sencillam ente fan ­
tástico  en la re d , jugando  siem pre 
con g ran  cabeza y  con alma. En 
los partidos en que tom a parte , 
hay anim ación, se  v ive  el juego, 
S u  bolea e s  m aravillosa y  e legan ­
tísim a, produciendo em oción.

L acoste  es el tipo  clásico de la 
persona que. a su  v is ta , no da la 
idea de su verdadero  m érito. M o­
desto  y  sencillo, e s  su  cara fea  y 
sus m ovim ientos len tos y  cansa-

L as dos jugadoras, después^del en­
cuentro de C annes ■

Miss Wills

dos. S us ojos, de un m irar v ago  e 
incierto , no tie n en  brillo. P a rec e  
un se r  que v ive  en el n irvana. 
P ero  cuando en tra  en ju eg o , el 
cambio es com pleto: tiene en ¡os 
ojos rau d a les  d e  luz, son sus g e s ­
to s  v ivos y  llenos de nervio y  aun 
p arece  su ca ra  ilum inada con un 
destello  de belleza varonil. P eg a  
el re v é s , ca rgando  todo el peso  
del cuerpo en la actitud  natural, 
con so rp renden te  efectiv idad ; el 
saque, m uy notab le, lo e jecu ta  con 
toda perfección en todos sus tiem ­
pos y  es su ductilidad ca rac terís­
tica, Cuando va a la red , fa ta l­
m ente, acaba el tan to , p u es coloca 
muchísimo y  su  sm ash, ta n to  de 
derecha como de izquierda, e s  in ­
contestable.

C e leb ram o sel perfeccionam ien­
to  a que han llegado  L acoste  y  
B oro tra  en su ju eg o , tan g lo rio sa­
m ente dem ostrado  ahora en A m é­
rica , que explica hasta  donde 
puede rem on tarse  la fe  en la v ic ­
to ria  y  la vo lun tad  en los actos. 

** *
N os com unican de R eus que el 

dom ingo último, día 2 ! ,  s e  ce le ­
braron algunas exhibiciones a base  
d e  los ju g ad o res  Juan ico , M orales 
y  Suqué y  el en tren ad o r P laa , co­
b rándose en trada  para p resenciar 
los partidos.

M ucho nos ha ex trañado  este  
caso, b rindando lo sucedido a la 
A sociación, qu e  tan  celosam ente 
d eb e  ocuparse d e  in te rv en ir en se ­
m ejan tes hechos.

■Fotos Rol F iU ZA N TE
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Una notable esehibición de  gimnasia sueca
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I* ' I e En  las p is tas  del B arcelona 
L a w -T e n n is  C lub, ap ro v e­

chando un in term edio de los p a r ti­
d os, la dotación del crucero  sueco 
F y lg ia  d io una m agífica sesión  de 
g im nasia  sueca.

U nos ve in te  guard ias  m arinas 
del crucero  qu e  estuvo  b rev es 
d ía s  en nues tro  puerto , debida­
m en te  equipados, quisieron d e­
m o stra r al se lec to  público que lle­
naba p o r com pleto los m agníficos 
ja rd in es  y  tribunas de la a ris to ­
c rá tica  sociedad te n n is tica .to d a  la 
belleza  que enc ie rra  ta n  benéfica 
com o esté tica  gim nasia,

La rítm ica, e jecu tada con una 
p rec isión  autom ática y  una e n e r ­
g ía  sin p ar, fué  la dem ostración 
m ás bella que en e s te  se c to r  se  ha 
v isto  en B arcelona.

S u  p u reza  de estilo , efectuada 
p o r hom bres bien m usculados y  
esp léndidam ente form ados, jó v e ­
n es  en su m ayoría, dio al público 
la visión ex ac ta  del trab a jo  g e n e ­
ra l qu e  en sus d iferen tes fases 
llevaban a cabo todos los m úscu­
los del cuerpo  hum ano para  su 
com pleto y  bien o rien tado  d es­
arrollo .

La indum entaria u sada (una ca- 
cam iseta b lanca, sin m ás adorno

que un áncora , pan talones am­
plios, blancos, zap a to s blancos 
tam bién) influyó en grar. m anera en 
la visualidad del conjunto.

D em ostraron  es to s  sim páticos 
m arinos una disciplina ejem plar y 
p o se e r  unos conocim ientos bien 
basados en la cuestión educativa

del cuerpo, base  fundam ental de 
su com plexión sana y  fuerte .

Fué, p a ra  noso tros, e s ta  exhibi­
ción una bon ita  enseñanza para 
n u es tra s  en tidades depo rtivas y  
cu ltu ra les, d igna de te n e rse  en 
cuen ta  y de se r ap rovechada para 
en tron izarla  en n u es tra s  costum ­
b res , no sólo p o r su belleza de 
conjunto , sino p o r su  positiva u ti­
lidad en el desarro llo  del cuerpo

hum ano y  engrandecim ien to  físico.
S t a d i u m , no cejando en sus 

cam pañas p ro  educación física, no 
ha dudado en reco g er los princi­
pales m ovim ientos en los g ráficos 
dem ostra tivos para que pueda 
ap rec ia rse  el v a lo r que en la vida 
ciudadana tiene  la g im nasia sueca , 
abogando para que puedan  p re ­
sencia rse  en nu es tro s  festivales 
exhibiciones como és ta , para  que 
nu es tro s  hom bres, incluso los de 
n u es tra s  do taciones m arinas, d e ­
diquen sus horas d e  ocio a tan  b e ­
néfico esparcim iento  y  que nues­
tro s  d ep o rtis tas  sepan  saca r de 
es to s  ejem plos el fru to  que tan 
beneficioso  les h a  d e  s e r  para  su 
perfec ta  form ación.

En nu estro s  cen tro s  culturales 
deberían  d e  e fec tu arse  concursos, 
con prem ios estim ulan tes, d e  tan 
perfec to  com o sano  ejercic io  fí­
sico , para  la  form ación de un e jé r­
cito  de niños san o s, op tim istas, 
llenos d e  salud y  d e  a leg ría , aptos 
p ara  em prender con satisfacción  y 
deseo  m anifiesto  el es tud io  que se 
le s  encom ienda, y  así p o r e s te  ca­
mino y  con esto s estím ulos v e r ía ­
m os pron to  c re cer  a esas  cria tu ras 
en p e rfec ta  form ación social y  m a­
terial.

y- T  A D  1 II M Fotos Vela
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A p r o v e c h a n d o  las prim icias 
de la lleg ad a  del olímpico 

uruguayo y  an tes  de en tra r  en 
juego en las filas del B arcelona, 
fuimos a  v isitarle .

N otam os en S ea roñe así com o un 
íntimo dolor y  no quisim os pro fun­
dizarlo; en su charla sim pática y  
cadenciosa se  dejaba escap ar de 
vez en v ez  un suspiro  doloroso y 
una exclam ación de nostalg ia .

— ¿Q ué m e dice u s te d  del fútbol 
español con relación al uruguayo?

— V erá u sted , am igo; considero 
que el ju e g o  e s  igual en am bos 
países, pero el nues tro  es m ás efi­
caz; nos dedicam os m ás al pase 
corto, a la com binación d e  la pelo­
ta  por todos los com ponentes del 
equipo, con lo cual ev itam os los 
tiro s la rg o s, en que el ju g a d o r de­
be ir a la persecución  del balón, 
corriendo enorm em ente, cansán­
dose mucho y  gas tan d o  m ás ener­
g ías que las n ecesarias , inútilm en­
te . A quí ya se  hace el p ase  corto, 
pero se hace mucho tam bién el 
juego  individual, que adem ás de 
se r la m ayoría d e  las veces inútil, 
desliga el ju e g o  al re s to  del equi­
po. Nosotros', em pleando e s ta  tá c ­
tica, vencim os en las O lim píadas, 
acabam os el partido  d ispuestos a 
em pezar nuevam ente o tro ; la  aco­
m etividad, unida a una técn ica 
bien orientada, hará  de los equipos 
espafloles verdaderos cam peones.

Con los franceses nos pasó lo 
mismo'; jugaban  al la rgo  de la 
«cancha», m ien tras noso tros, no; 
em pleábam os ju e g o  cortito  no más.

N osotros, los u ruguayos, no se ­
rem os m ás los cam peones olímpi­
cos. ¡Q ué esperanza, amigo!

Lo fuim os p o r lo que le h e  di­
cho: porque nos em pleam os a  fon­
do y  en el equipo había juven tud , 
en tusiasm o y  una unión que no 
v o lv e rá  m ás, am igo, no, sefíor.

El equipo qu e  nos hubiera dado 
m ás m iedo hubiera sido el español, 
pues, créam e, am igazo, si aquí se 
constituyera un equipo bien se lec­
cionado, sin partid ism os, sin p e r­
sonalism os y  con sólo m iras' pa­
trió ticas ¿n o ?  en el qu e  todos sus 
com ponentes tu v ie ran  el en tusias­
mo d e  sus colores nacionales, no 
iba a  g an a rles  nadie, jqué espe­
ranza! Espafia debe de se r  el cam­
peón olímpico; palabra.

— Y dígam e, S carone , ¿qué ju ­
g ad o re s  son p a ra  u sted  los m ejo­
re s  d e  aquí?

— S am itier lo considero  inmejo­
rable; P e tit  R e n é , m aravilloso; 
G am borena, m uy acep tab le , y A l­
cán tara , insubstitu ib le. D e  Zam o­
ra  no hay que hablar; e s  p ara  mí 
el m ejo r g uardam eta , aunque no 
digo m ás que lo qu e  todos y a  sa­
ben.

A  S am itier lo considero , no obs­
ta n te , el m ejo r delan te ro  derecha, 
haciendo con F ie ra  una pareja 
m agnífica; yo , mi am igo, la com ­
paro  e s ta  delan tera  con la que P e- 
tro n e  form aba conm igo; con Sam i­
tie r  yo no tem ería  partido  alguno; 
así, no más.

H oy  en M ontevideo quedan los 
equipos desun idos; quedan ele­
m entos como A rrem ón y  Cam po, 
del P eñaro i, que son todos m ara­
villas; aun se podría hacer una bo­
n ita  selección, pero  no daría resu l­
tad o , po rque pasa  como aquf, que 
son los e te rnos riva les; el Peflarol 
e s  e s  rival del N acional y  e s  ad e­
m ás, como si d ijéram os, el B a rce ­
lona d e  M ontevideo; pero  ni un i­
dos siquiera volverían  a g an a r las 
O lim píadas.

— ¿Y los públicos am ericanos, 
S carone?

— M uy entendidos en fútbol y  
adem ás m uy apasionados; los nues­
tro s  son, sin em bargo , correctos; 
los d e  ia A rgen tina  no tan to .

Un partido  ju g ad o  con a rg e n ti­

S  T  A  D  I  U M

nos en M ontevideo fué  recib ido 
co rrec tam en te  por el público; un 
partido  jugado  en B uenos A ires  
con noso tros, salim os de la «can­
cha» envueltos en tjotellas v  p ie­
dras.

E so  depende ¿ sab e ?  según  el 
am biente y  según  eJ partido ; no 
e s  siem pre lo mismo; el público no 
qu iere brom azos, ni es tá  p a  m a ca ­
n a s  ¿sabe?

— ¿No v iene  algún  jugado rm ás?
— Zibechi iba a  em barcar con­

m igo, pero  el m uchacho no pudo 
por e s ta r  su  pad re  g ra v e ; pero  es 
probable que tam bién venga .

— ¿A u sted  le propuso el club 
su venida?

— No; yo  deseaba conocer bien 
E uropa; quería  v iv ir  aquí o en 
P a rís , y  un com patrio ta mío y 
buen am igo , p o r indicación mía, 
me proporcionó club.

Salim os con S carone del hotel, 
después de rec ib ir  su  foto con el 
uniform e olím pico, y  Ram bla a iri- 
ba hasta  el café del mismo nom ­
bre, fué el sim pático m edio cen tro  
barcelonista rem em orando su p a­
tr ia  y  M ontevideo, en cuyo casca­
rón, según  dijo, se  oprimía.

¡Q ue ¡a am plia hospitalidad de 
Barcelona le sirva de len itivo  a su 
nosta lg ia  para que vuelva a su p a­
tr ia  con el fin de su  sueño rom án­
tico realizado!

J .  M il l á n  G o n z á l e z
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Los C am peonatos  de  Pelo ta  Vasca

i
Isidoro Pons, de la R. S . S . V.

SE  han celebrado  a e s ta s  fechas 
ios C am peonatos de C ataluña 

d e  pelo ta  a m a n o , a pala  y  a 
cesta .

L os generosos esfu erzo s rea li­
zad o s  du ran te  la rgos años por la 
R eal S ociedad  de S p o rt V asco, 
d ie ron  todos sus fru to s . S e  em an­
ciparon  d e  ella unos cuantos e le ­
m en tos y  quedó creado  el C lub 
V asconia.

N acido e s te  club, su rg ió  la com­
petencia  spo rtiya , qu e  ta n to  he­
mos d e  a labar y  qu e  en todos los 
ó rd en e s  ha producido tan  bellos 
fru to s . D e  los m ás herm osos, la 
constitución de la F ederación  y  la 
o rgan izac ión  d e  los cam peonatos 
d e  C ata luña.

Y  en el frontón del P alace , y  en 
«1 espléndido parque  d e  P o n s, allí 
•en P edralbes, y  en la cancha de la 
ca lle  A m alia, se  ha batido  el cobre 
con en te reza , con coraje, con am or

al club, cuyos co lo res se  defendían 
con noble em peño.

H ubo un pró logo en' el frontón 
de la P laza del T ea tro . U na con­
tinuación no m enos in te resan te  en 
P ed ralbes, y  a y e r  en el tr in q u e te  
an tes  dicho debió te n e r  el epílogo 
p robablem ente favo rab le  al Club 
V asco, por lo que al C am peonato  
d e  juego  a m ano se re fie re . F o ix  II 
y  M ario  son tem ibles, y  no d e ja­
rán que la fama adquirida p o r los 
clásicos ju g ad o res  se esfum e tan 
p resto .

A  la Real S ociedad la su e rte  le 
ha sido  ad v ersa ; p ierde los dos 
partidos jug ad o s a cesta  en tre  sus 
lead e rs  Isidoro P ons y  M as, fren te  
a R igau  y  R ovirosa, que conser­
van m uy honrosam ente su título 
d e  C am peones de C ata luña. Ni 
P ons ni M as estuv ieron  a la a ltu ­
ra  d e  su fam a, legítim am ente con­
quistada. y  en cam bio R igau  y 
R ovirosa , m ás confiados se g u ra ­
m ente en el triunfo , sobre todo el 
segundo  d ía , salieron a g a n a r  y 
ganaron , por m enos tan to s  que el 
p rim er d ía , pero  con m ás bello 
a r te  y  m ás m aestría . A  quienes 
te n g an  qu e  se rle s  opuesto s en el 
C am peonato  d e  E spaña, no les 
arriendo  la ganancia, aun jugando  
a pelo ta vasca , vascos contra ca ­
ta lanes.

P ons es una verd ad era  institu ­
ción en el club, es querido  y  adm i­
rado  p o r todos, pero  acostum brado 
a ju g a r  a sucio, e ra  poco m enos 
que im posible qu e  en un m es e s ­
caso  de en trenam iento  se  pusiera 
en  condiciones d e  com petir con 
dos espec ialistas com o lo son Ro- 
v irosa y  R igau.

¿H ubiera sido m ás acertado  po­
ner d e  delan tero  a A gustín  Bo? Tal

Rigau, en un saque

vez , pero  si M as y  P ons se en tre ­
nan a limpio, el cam peonato próx i­
mo habrá de s e r  m uy com petido.

En el partido  a pala la Real S o­
ciedad perd ió  los pun tos p o r re ­
tra so  d e  uno d e  sus ju g ad o res  y 
lo g anó  en la cancha. R ev eses de 
fo rtuna son és to s  de que la vieja 
S ociedad  se cu ra rá  pronto.

E n aquel delicioso parque , si 
m aduran los p royecto s, el am bien­
te  qu e  se  resp ira  a todo  pulmón 
p u ed e  d ev o lv e r  lau re les en parte  
m arch itados por la fu e rza  que im­
prim en a la m archa de la v ida , aun 
tra tán d o se  d e  soc iedades, las cir­
cunstancias.

A  los cam peones d e  C ataluña 
R ig au  y  R ov rosa , e Iñarra y  Hor- 
m aeche, todos del C lub  V asconia, 
nu es tra  m ás cum plida y  cordial 
enhorabuena, y  a cosechar nuevos 
triunfos.
F o tosjv iandó  B O T E  T a RDÍO

'P o n s  y M as R igau  y R o v iro sa  F o ix  y M ario
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Iñ a rra  y  H orm aeche
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El rally de Monaco : Paris-Niza Raid al Tchad

L os-concu rsan tes  al P arís-N iza , p rep a rad o s  p a ra  la  sa lid a  en la  p laza  d e  la  C onco rd ia . -  U na conducción inte-

E l  Rally d e  M ontecarlo , del que 
y a  nos ocupábam os en el nú­

m ero an terio r, ha sido un triunfo 
com pleto para  la cé lebre  marca 
S iz a ir e  F réres , que adem ás de 
clasificar una conducción in terio r, 
prim era d e  los coches g ran d es, 
consiguió el segundo pu esto  d e  la 
clasificación genera l y  fué la única 
marca que log ró  h acer lleg ar al 
final del rally  todos los coches 
salidos, en núm ero d e  cua tro . Un 
coche p artió  de Reim s, o tro  de 
B rest {i .400 k ilóm etros) y  los dos 
restan tes d e  P arís . E ran  ellos de 
dos litros y  batieron  a coches de 
m ayores fuerzas, siendo uno de 
lo s ^ o tiv o s  de! éx ito  la suspensión

rio r Citroen. — Ún B uick  tip o  sp o r t

especial d e  sus cua tro  ruedas in ­
depend ien tes, que e s  la ca rac te­
rística  de la g ran  m arca S iza ire  
F réres .  P o r  ta l m otivo son mu­
chas las m erecidas felicitaciones 
que en B arcelona han recib ido sus 
ag en te s , los ac tivos d irec to res  de 
M ajestic  G a ra g e , S . A,

La prueba m otociclista París- 
N iza ha constitu ido  o tro  aconteci­
m iento notable. La m arca B. S . A . 
ha clasificado sus cuatro  m áqui­
nas sa lidas de la capital francesa, 
gaftsndo infinidad d e  copas, g ra ­
cias a su  adm irable regularidad . 
T erro t  y  Z e h n d e r  tam bién se 
han distinguido g randem en te , lo 
propio  que P e u g e o t,  que con sus

175 c. c. ha adm irado a todos 
cuantos in te ligen tes han seguido 
la difícil ca rre ra  de regu laridad .

Igual recorrido , pero  con d iver­
so itinerario , han seg u id o  los co­
ches d e  P arís-N iza , pero  debido a 
e rro re s  de itinerario  y  a las lluvias, 
no ha resu ltado  tan  brillante la 
p rueba  como en años an terio res. 
C om pletaban  la m anifestación d i­
versas p ruebas en cuesta , que al 
escrib ir e s ta s  líneas se están  re a ­
lizando. P o r noticias lleg ad as a 
últim a hora sabem os se distinguen 
las m arcas S iz a ir e  F réres , de 
cuyos coches conduce uno el p ro ­
pio S iza ire , la B u ick  tipo  sp o rt y 
una conducción in te rio r C itroén.

S a v e s a '^ 'd o e f s 7 h S - f ‘’“fn ^  continúa el equ ipo  GUlet su  difícil ra id  h a s ta  e l lago  T chad ,
ando  e l S a h a ia . L os ve lom o to res  Z e h n d e r .-E q \ii^ o  P e u g e o t .- \J a  parque  c e rra d o .— C am ino de la  m eta

^  T  A D  l  V  M  F o tos Rol
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La ac tua lidad  deportiva  en París

E n el S ta d e  pa rs in o  luchan C o lon ia  co n tra  P a rís  : E l equipo alem án. — Un a taq u e . — L os de fen so res  ga lo s

C riterium  in ternacional de C ro ss  c ic lo -pedestre P aso  difícil. — F ranc isco  P e liss ie r , en una  sub ida  y a l llegar 
a la  m eta

UN O  de  los acontecim ientos más 
no tab les de la últim a qu ince­

na ha sido el G ran C riterium  
Internacional d e  C ross C iclo-pe- 
des tre , ce lebrado  con el m ás li­
sonjero  éx ito . D e  en tre  los con­
cu rsan tes se  han d istinguido los 
equ ip iers b e lg as y  franceses , sien­
do e s te  año los vencedores estos 
ú ltim os, g rac ias  a la tenacidad  
dem ostrada por los herm anos P é- 
liss ie r y  el v iejo  C hristophe, que 
en desesperada  lucha se clasifica­
ron prim eros, ocupando los tre s  
m ejo res lugares  d e  ia clasificación.

O tro  g ran  acontecim iento  fué  el 
com bate d e  boxe  Panlino-Soldier 
Jo n e s , en el C irco  de P a rís , que 
fué  el local en que se celebró  el 
encuentro .

P aulino, m uy bien  preparado , 
no encontró  an te  sí un hom bre que 
pud ie ra  oponerle resis tenc ia seria 
y  triunfó  con una velocidad que 
recuerda  la d e  los m ás fulmi­
nan tes  triun fos d e  C arpen tie r. La 
im presión causada p o r el vasco 
fué form idable. E l crochet de iz ­
qu ierda que p o r prim era vez d e ­
rribó  a Jo n e s  fué  un prodigio , 
ta n to  por la po tencia  del go lpe

com o por lo precisam ente coloca­
do qu e  estuvo .

L uego  vino el final y  an tes  de 
la serial nuestro  cam peón resu lta ­
ba vencedor por espléndido k . o.

L ástim a para  U zcudun que su 
m enager D escam ps, sin pensar 
dem asiado en las consecuencias, 
concerta ra  p ara  pocos d ías d es­
p ués, p o r no decir pocas horas, el 
com bate  con D iener en Berlín, 
com bate que sorprendió  al púgil 
v asco  cansado y  que term inó en 
m atch nulo. L as contusiones su­
fridas y  no cu idadas com o m ere­
cían, hicieron que no d ispusiese 
d e  los elem entos necesario s que 
ahora ten d rá  que reponer, c re y én ­
dose im posible p o r ahora el p ro ‘ 
y ec tado  v ia je  a  A m érica, que se ­
g u ram en te  no se  e fec tu a rá  hasta 
d espués del com bate con Spalla  en 
B arcelona para  el títu lo  d e  C am ­
peón d e  E uropa.

La novedad  fu tbolista  parisina 
h a  sido el m atch P arís-C o lon ia , 
p rim er encuen tro  en tre  alem anes 
y  franceses después d e  la gran 
g u erra . L a p artid a  fué  m uy m e­
d iana, ganando  !os te u to n es  por 3 
a 1; los franceses alegaron  como

S T  A  D I V  M

disculpa que sus líneas eran  poco 
fu ertes , debido a encon trarse  en 
S an  S ebastián  sus m ejo res ju g a ­
d o res  p a ra  com petir con la se lec­
ción donostiarra , en cuyo partido 
tam bién fueron batidos los colores 
parisienses.

N. M a s f e r r e r  A l f o n s o  

P arís , 23-11-26 .

El k . o. de S ü ld íe r Jo n e s  que d ió e l 
triun fo  a  P au lino  Fotos Rol
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M E N S J I J E R J I S
.............

La  G a ceta  de  M a d r id  ha publi­
cado un decreto  creando el 

C ircu ito  N acional de F irm es espe­
ciales, que com prende quince iti­
nera rio s d e  ca rre te ras .

En la  S ección del N oroeste  se 
incluyen los itinerarios sigu ien ­
te s :

M adrid  a Irún.
S an  S eb a s tiá n -B ilb a o -S a n ta n -  

def-O viedo-L eón  -A storga -Ponfe- 
rrada-B arco  de V aldeorras-O ren-. 
se-V igo.

V ig o -P on teved ra-S an tiago -C o- 
rufta-B etanzos-F erro l-O viedo . 

M adrid-A vila-Salam anca. 
S alam anca-V alladolid-B urgos y  
B u rg o s  a S an tander.
E n  la S ección d d  E s te  figuran: 
M adrid -G uadala jara  -Zaragoza- 

L érida-B arcelona-G erona-fron tera 
francesa,

M adrid -T arancón-R equena-V a­
lencia.

O cafla-A lbace te-M urcia-C arta - 
g en a  y

B arcelona-T arragona-C astellón- 
V alencia - A liaante -M urcia -Alme- 
ria-M otril.

Lá Sección del S u r com prende: 
M adrid  - B a ilé n -Jaén  -G ranada- 

M otril - M álaga -A lgec iras - Cádiz* 
Sevilla-C órdoba-B ailén . 

M adrid-Illescas-Toledo. 
T oledo-Q uadalajara-M érida . 
M adrid -C áceres  -B adajoz -fron­

te ra  p o rtu g u esa  y  
M érida a Sevilla.
A  es to s  itinerarios podrán a g re ­

g a rse  los que p roponga el P a tro ­
nato, m odificar los an terio res o 
añadir los que el G obierno  estim e 
d e  in te rés g en era l, m ediante el 
oportuno decreto..

La p referenc ia  en su  construc­
ción se dará  con relación a la im­
portancia g e n e ra l, considerando 
en prim er té rm ino  las de Irún, M a­
drid, C órdoba y  la vue lta  a  A nda­
lucía, en atención principalm ente 
a  la Exposición Iberoam ericana.

El p lazo m áxim o de ejecución 
d é lo s  cuatro  mil prim eros k ilóm e­
tro s se rá  d e  cinco años.

P ara  toda la o rganización y  ad ­
m inistración se c rea  un P atronato , 
cuyo C om ité y  oficinas resid irán  
en M adrid, y  los je fes  de las S e c ­
ciones propondrán , en el p lazo de 
un mes, el reg lam en to  p ara  su  fun­
cionam iento y  la plantilla del p e r ­
sonal adm inistra tivo , que, como el

facu lta tivo , se  nu trirá  d e  las p lan­
tillas  oficiales, produciendo baja 
en las actuales del M inisterio.

La p residencia del P atronato  le 
ha sido  ofrecida a un g ran d e  de 
España, y  p a ra  la D irección técn i­
ca se rá  nom brado el inspecto r g e ­
neral de C am inos, don Jo sé  R o­
d ríg u ez  S p iteri.

j A nueva Ju n ta  D irec tiva de la 
C ám ara del A utom óvil d e  C a ­

ta luña ha quedado constituda en 
la s igu ien te  fo rm a: P residen te, 
don F rancisco  A badal; V icepre­
s id en te , don J o s é  Bofill, d e  A u­
tom óviles, S . A .; T eso re ro , don 
J o s é  Pujol X icoy; V ocales, don 
A lfonso L lobet, de B arcelona A u­
to , S . A ., y  don Joaqu ín  C usí, de 
U nión Com ercial Española, S . A .; 
S ecre tario  g en era l, don N arciso 
M asferrer. ^ ^ ^

H e m o s  recib ido la nueva colec­
ción d e  posta les-itinerarios 

qu e  v iene ed itando  para  el se rv i­
cio de sus socios £ l R eal A utom ó­
vil C lub d e  C ata luña.

C om prende e s ta  se rie  los núm e­
ros sigu ien tes:

N.®21, B arcelona-M ataró-C ar- 
dedeu-G ranollers-M ollet-B arcelo- 
na: 94 kilóm etros.

N .° 22, B arcelona-M ataró-G ra- 
no llers-B arcelona: 88 k ilóm etros.

N .° 23 ,B árceIona-M algrat-H os- 
ta lrich-B reda-B arcelona: 157 kiló­
m etros.

N .° 24, B arcelona-P rem iá-A r- 
gen tona-L a R oca-M ollet-Barcelo- 
na: 73 kilóm etros.

N.®'25. B srcelona-M asnou-V ila- 
nova de la Roca-M ollet-Barcelona: 
53 k ilóm etros.

N.® 26. B arcelona-Perthus: 161 
kilóm etros, y  B arcelona-Puigcer- 
dá: 177 kilóm etros.

N .“ 27, B a rc e lo n a-F rag a : 187 
kilóm etros, y  B arcelona-G andesa, 
181 kilóm etros.

N .°2 8 , G andesa-A lcolea del Pi- 
nar-M adrid: 441 kilóm etros, y  F ra- 
ga-Z aragoza-M adrid : 438 kilóm e­
tro s .

N ,“ 29, L érida-T ierm as: 252 k i­
lóm etros, y  L érida -P ed ro la , 178 
kilóm etros.

N .° 30, T ierm as-S an  S ebastián- 
Bilbao: 277 kilóm etros, y  P edro la- 
L ogroño-B ilbao, 253 kilóm etros.
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Co m u n i c a d  cuantas deficiencias 
halléis en las ca rre te ras  al 

Real A utom óvil C lub d e  C ataluña 
y  é s te  cu idará d e  que sean co rre ­
g id a s  en lo posible.

La  nueva Ju n ta  D irectiva del 
R eal Polo Jo k e y  C lub ha que­

dado constitu ida  en esta  forma;
P resid en te , seifor M arqués de 

Lam adrid.
V icepresidente , señor M arqués 

de S an  Rom án d e  A yala . T e so re ­
ro , don Ju an  M ajó. C on tador, se ­
ñ o r M arqués d e  M onsoiís. S ecre ­
ta rio  g en e ra l, don E nrique Sos- 
tre s . S ecre ta rio  ad jun to , don Juan 
Bofill. V ocales: D irec to r del Polo, 
seño r B arón  d e  G üell. D e  Tennis, 
don J .  E . de O lano y  don Luis de 
S a trú s te g u i. D e  C oncurso H ípico, 
don A ntonio P alau . D e  R ally  P a ­
p er, don ,J. Luis M arsans y  don 
A ntonio  C uyás. D e  C am po d e  E n­
sayos, don Joaqu ín  d e  S alas y  don 
J .  C laudio  de R ialp. D e  H ockey, 
don M anuel S ag n ie r  y  don M anuel 
Lobo. D eleg ad o  en la C onfedera­
ción D eportiva  d e  C ata luña, dr*n 
E nrique S o s tre s .-D e le g a d o  en la 
A sociación d e  L aw n T ennis de 
C atalu íia , don J .  É . de O lano.

La Com isión de S eñ o rita s  está  
form ada por las sigu ien tes: M aría 
B enita López, M ercedes B ertrand  
y  M ata , A licia F e r re r  V idal, J o s e ­
fina V idal T o p e te  y  M aría Luisa 
M untadas. ^ ^

a s  g ran d e s  velocidades son 
• -* siem pre pelig rosas y  mucho 
m ás en las ca rre te ras  asfa ltadas y 
a lgo  tam bién en las alquitranadas, 
que si es tán  húm edas facilitan el 
deslizam iento  la tera l de los co­
ches. (R. A. C . C .)

* * *

U'N A  observación ... m eteoro ló­
g ica : S e  ha hablado más del 

m atch L eng len -W ills  que del vu e­
lo d e  P a lo s a la A rgentina.

Q u e ya e s  h ab la r... aunque sean 
m uy m erecidos los elogios.

# # *

Es  p rec iso  o b se rv a r si el coche 
que nos p reced e  en ru ta  lleva 

freno  en las cuatro  ruedas, pues 
pudiendo p a ra r  ráp idam en te  es 
m uyfácil un  choque. (R . A . C , C .)
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El  fam oso cam peón ing lés T em ­
ple batió  el dom ingo día 21 

tre s  reco rd s  del mundo con m oto 
O. E . C. 1.000 c. c.

50 k ilóm etros en 17 m. 46 s. 
(168,760 k iló m etro s a  la hora),

50 m illas en 28 m. 32 s. ' “/.oo 
(169,169 k ilóm etros a  la hora).

1(W km s. en 35 m. 29 s. 
(169,060 k ilóm etros a la hora).

T em ple pone el record  de la 
hora en 164,117 k ilóm etros moto 
del mismo cubicaje.

En  Sevilla  se ha fundado el M oto 
C lub A ndalucía. Lo p reside  

M iguelito  A rtem án C erdá.
Enhorabuena a A rtem án y  al 

nuevo  club, ^ ^ ^

CO N SULTAD an tes  d e  em prender 
una excursión al R eal A u to ­

móvil C lub d e  C ata luña, que faci­
lita g ra tu itam en te  instrucciones a 
sus socios y  a  los señ o res  fo ra s te ­
ros. (R. A . C . C .)

N M onza han  sido  batidos tre s  
' reco rds del mundo,
C orresponden  a  tre s  B u g a tti  

clase F  (1 .0 0 !-] .5 0 0  c. c ,), condu­
cidos, respec tivam en te , por F e r ­
nando d e  V izcaya, E ugenio  G oux 
y  P ed ro  de V izcaya.

E l p rim ero , sobre 500 kilóm e­
tro s , lo ha batido  F ernando  de 
V izcaya en 140,12 k ilóm etros por 
hora.

E l d e  las tre s  horas G oux  ha 
conseguido elevarlo  a 141,94 k i­
lóm etros por hora.

P ed ro  d e  V izcaya ha batido  el 
co rrespond ien te a las se is  horas, 
a un prom edio d e  132,829.

La  C opa A nsaldo, p rueba d e  6 
d ías rese rv ad a  a  coches de 

ca tego ría  T urism o, se efectuará  
en el autódrom o de M iram as (F ran­
cia) del 27 junio a 3  julio  próxim o. 

» * *

N' o  debe p a ra rse  el coche en los 
v ira jes, ni en ningún punto 

en que la ca rre te ra  sea  estrecha , 
y  siem pre debe d e jarse  el coche 
rozando e¡ borde derecho de la 
misma. (R, A. C . C .)

« « «

El  Real A utom óvil C lub d e  M a­
llo rc a  ha debido ce leb rar en 

el día de a y e r  unas ca rre ra s  para

autom óviles, consisten tes en dos 
p ru eb as, en la  form a y  b a jo jía s  
condiciones s igu ien tes; K ilóm etro 
lanzado y  Subida d e  la cuesta  de 
L ’A ranjassa. P a ra  op tar a  prem io, 
los au tom óviles inscrip tos debían 
tom ar p a rte  en am bas pruebas.

L a subida de la cuesta  d e  L ’A­
ran jassa  se  contaba desde el k iló­
m etro  12,400 al 13,650. S alida p a­
rad a , m otor en m archa, vehículos 

'co lo c ad o s  a  m edio m etro  d e  la 
m eta.

El kilóm etro lanzado se  debió 
verificar del k ilóm etro  20,200 al 
21,200, que se  recorrían  en los dos 
sen tidos, tom ándose como veloci­
dad  la m edia d e  las ob ten idas en 
ios dos recorridos.

Los autom óviles inscrip tos se 
d istribuían  en d o s g ru p o s: G rupo 
T urism o y  G rupo  C arreras.

E n  el G rupo T urism o había las 
ca teg o ría s  sigu ien tes: 1.“ H asta
1.100 c. c. d e  cilindrada. 2.'’ D e
1.101 a 1.500 c. c. d e  cilindrada. 
3 .“ D e 1.501 a 2 .000 c. c. d e  cilin­
d rad a . 4.® D e 2 ,00! a 3 .000 c, c. 
d e  cilindrada, 5.^ L ib re . Los co­
ches d e  la ca tego ría  p rim era  d e ­
bían llevar, como mínimo, dos p e r ­
sonas; tr e s  los d e  ta seg u n d a , cua­
tro  los de la te rc e ra , cinco ios de 
la cuarta  y  se is  !os d e  la quinta. 
E l peso  mínimo de cada uno d e  los 
ocupantes deb ía se r de 65 k ilogra­
m os, pud iéndose com pletar dicho 
p eso , así como substitu ir las p e r ­
sonas con lastre.

E n el G rupo  C a rre ra s  había tre s  
ca teg o ría s : 1.® H asta  1.500 c. c. 
d e  cilindrada. 2.° D e 1.501 a 2.000 
c. c. d e  cilindrada, 3.® L i^re . Los 
ocupan tes debían  s e r  dos como mí­
nimo en las tr e s  ca teg o ría s , y  su 
p e s o , que podía com pletarse o 
substitu irse  con lastre , d e  65 k ilo ­
g ram os p o r lo m enos.

L os autom óviles inscriptos en el 
G rupo T urism o debían  a ju sta rse  a 
los tipos ca ta logados por las casas 
co n s tru c to ras  com o d e  turism o o 
sp o rt. L levar una ca rrocería  cuyo 
núm ero mínimo de asien tos fuese 
igual al d e  personas que con a r r e ­
g lo  a su  ca teg o ría  debían  llevar a 
bordo . No considerándose como 
carrocería  p ara  es to s  efectos los 
«baquets». Ir p rov istos de parabri­
sas, capota , faro s reg lam entarios 
y  g u ard ab arro s  ríg idos.

L os prem ios consistían  en copas 
y  m edallas de verm eil y  b ronce, 
o frecidas por el Real Autom óvil 
C lub de M allorca. L a fábrica e s ­
pañola de neum áticos N a c io n a l

P ire ll ih a  ten ido  la g a lan te ría  de 
o frece r una copa para  dicho con­
curso .

E s de e sp e ra r  que el éx ito  habrá 
acom pañado a  este  prim er ensayo 
d e  ca rre ra s  d e  velocidad para  au ­
tom óviles que se  hace en M allor­
ca , s irv iendo  así de estim ulo a  los 
o rgan izadores d e  las fu tu ra s  fies­
ta s  autom ovilistas que se propone 
ce leb rar e! Real A utom óvil C lub 
m allorquín, en tre  ellas la V uelta  a 
M allorca, en form a análoga a  las 
dos verificadas en años an terio res , 
que tan  ag rad ab les  resu ltaron  para 
los v e rd ad ero s aficionados.

* * *

A l  a tra v esa r  la s  poblaciones 
debe reduc irse  la m archa al 

lim ite o rdenado  p o r la  au to ridad , 
d eb e  ce rra rse  el escape lib re  y  si 
es d e  noche deben ap a g a rse  Jos 
faro s que sean deslum brantes. 
(R . A. C . C .)

En  el m es d e  abril próxim o se 
reun irá  en P arís  el C om ité de 

C irculación In ternacional por ca ­
rre te ras , a fec to  a la Sociedad 
de las N aciones.

L sábado , 20 del actual, se  inau­
g u ró  solem nem ente la E xposi­

ción Internacional deC openhagen , 
E stán  rep resen tad as  70  m arcas 

eu ropeas y  am ericanas por más 
de 300 vehículos. L os stands, que 
a tra en  m ás la atención del público 
son  los d e  S én é c h a l, B erlie t, 
B iiick , P e u g e o t, S tu d eb a ker, 
L a n c ia , W illy s  K n ig t, Over- 
la n d , y  en accesorios, P ire lli, 
D u nlop , B o sch , etc.

R e v i s a d  v u es tra s  luces an tes  de 
sa lir, en especial el faro l pos­

te rio r, que e s  causa , al tenerlo  apa­
g ad o , de denuncias, (R, A . C . C ,)

N u e s t r o  querido  am igo y  com- 
pafiero el culto period ista  re ­

d ac to r deportivo  d e  G a ceta  de  
C a ta lu ñ a  y  adm in istrador del 
C lub N atación B arcelona, don C a­
milo C ladellas, ha contra ído  m atri­
m onio con la  bella  seño rita  Jo se fi­
na T o rn é  Poch.

La cerem onia nupcial tuvo  efec­
to  en la ig le sia  d e  la B onanova.

F ueron  padrinos del novio  los 
seño res P u ig  S u re d a  y  S o lé  (don

S  T  A  D  1 V  M
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Em ilio), e s te  ultim o estim ado com ­
pañero  nues tro  d e  redacción.

D eseam os las m ayores ven tu ras  
y felicidades a los recién  casados.

La  Voisin  triunfan te .
D e ten to ra  e s ta  m arca d e  los 

records del mundo d e  500 y  1.000 
kilóm etros, de las 500 millas, de 
las 3  y  6  horas a  velocidades que 
sobrepasan  los 172 k ilóm etros por 
hora, recien tem ente en el au tó d ro ­
mo d e  M ontlhéry , con una 18 H P, 
Voisin, el ingeniero  L efév re  b a ­

tió  el record  del mundo d e  50 k i­
lóm etros en 15 m. 56 s.^’/mo (kiló­
m etros 188,235 a la hora) y  ai de 
las 50 m illas en 25 m. 24 s.
(a 190,013 a  la hora).

Y a e s te  paso vam os a d a r  la 
vuelta  al m undo en un santiam én.

La  Com isión del 'A utom obile  
C lub  Italiano ha fijado y a  el 

program a d e  las m anifestaciones 
que tendrán  lu g a r en 1926; ind i­
cam os a  continuación en qué orden 
se harán  las principales carréras:

28 de m arzo: A. C . R om a.— 
Prem io R eal Rom a (internacional).

5 de abril: A , C . M ilán. — S e ­
gunda C opa F eria  de M ilán.

25 de abril: A . C . S ic ilia .—T ar- 
g a  F lorio . ,

2  d e  m ayo: A. C . M esina.— 
C opa Vinci.

8  d e  m ayo; A. C . N ópoles.— 
S o rren to , S . A gata .

8  de m ayo: U . S . C rem ona.— 
C ircu ito  Internacional de C re ­
mona.

16 d e  m ayo: E . S . R avena .— 
C uarto  circu ito  del Savio .

30 de m ayo: A. C . P e ru sa .—

T erce ra  C opa d e  la P e ru g in a .
6 d é  junio: A, C . M ilán. —  C a­

rre ra  para  la copa A scari y  G uin- 
dani (internacional).

11 d e  junio: A . C , F lo ren c ia .— 
C opa Q inori.

27 d e  junio; A . C . F lo ren c ia .— 
C opa G inori.

15 d e  agosto : A . C . L io rna.—  
C opa M ontenero.

15 d e  agosto : C opa In ternacio­
nal d e  los A lpes.

26 d e  agosto : A. C . M erano .—  
C a rre ra  en c u e s ta , S p o n d ig n a , 
S telv lo .

5 d e  sep tiem bre: A . C . I.— G ran 
Prem io A . C . !. y  S egundo  C am ­
peonato  del M undo (M onza).

8 d e  sep tiem bre: A. C . M ilán. 
P rem io libre.

iO d e  sep tiem bre ; A . C . B res- 
c ia .— C ircu ito  del G arda.

La organización de los juegos en América

H a c e  tre in ta  años la  población 
• d e  los E stados U nidos, p ro­

fundam ente absorbida por el tra ­
bajo, ind iferen te  al em pleo d e  los 
p laceres, casi desp reciaba los jue­
gos. Un abogado  que ju g a se  al 
golf du ran te  la s  horas de oficina, 
ocultaba su  tr is te  secre to  a  sus 
clientes, p o r tem or a  v e rse  apar­
tado en fav o r d e  o tro  colega más 
ocupado. L as escu e las  prim arias 
no p reve ían  en sus program as casi 
nada com o ejercic ios físicos ni 
juegos. E n las escuelas y  los co ­
legios lib res, los depo rtes  a tlé ti­
cos eran  considerados, sob re  todo , 
como un m edio en jó v en es excep­
cionalm ente d o tados p a ra  tr iu n fa r 
en los encuen tros con institucio­
nes rivales.

L as y  los jó v en es ordinarios 
quedaban reducidos al papel de 
espectadores inactivos. L as únicas 
ven tajas o frecidas p o r las m unici­
palidades a sus ciudadanos, que 
no fuesen es tric tam en te  u tilita rias, 
consistían en parques para  los ca ­
rrua jes y  peatones.

^ s  cam bios realizados en esto s . 
últim os años pueden  ponerse  de 
re lieve  con dos cifras. E xisten  
hoy 711 ciudades de A m érica que 
ofrecen te rren o s  para  cam pos de 
juego  y  d istracciones, como fun­
ción natu ra l d e  gobierno . Y la 
profesión d e  m onitor d e  ju e g o s  o

d irec to r d e  d istracc iones com pren­
de  a 16.000 personas. H ay cam pos 
de  ju eg o s m unicipales, parques 
m unicipales, sa las  d e  conferencias 
m unicipales, estud ios m unicipales, 
p layas, te rren o s  d e  golf, óperas y  
aun rad io-em isoras m unicipales. 
L as d istracc iones popu lares son la 
última palabra en la evolución de 
la s  funciones ac tivas d e  gobierno, 
en v ista  del b ien es ta r g en era l. E llas 
rep resen tan  el signo  «más» en tre  
los servicios rend idos p o r la ciu­
dad a sus ciudadanos.

P o r  q u é  lo s  a m erica n o s  han  
a p ren d id o  a  ju g a r .  — ¿P o r qué 
100 pueblos de A m érica tienen  hoy 
te rren o s  d e  g o lf  públicos, cuando 
en 1900 sólo 10 ten ían  cam pos de 
ju e g o  para  los niños? ¿P or qué se 
han g as tad o  20.000.000 de dóla­
re s  para  la s  d istracciones popula­
res  el aiio últim o? (ca to rce  veces 
m ás d e  la sum a em pleada hace ca­
to rc e  años).

A lguien  ha hecho n o ta r  que el 
salario  m edio d e  un em pleado en 
sep tiem bre d e  1924, perm itía p ro­
cu ra rse  un 20 p o r 100 m ás de cosas 
necesarias a la v ida que en 1914.

E s ta  es la conclusión de la C o n ­
ferencia industrial nacionaL

O tro s  piensan que la causa está  
en la dism inución d e  las horas de 
traba jo . M ientras que la carte ra  
del trab a jad o r c recía , las horas de 
trab a jo  dism inuían.

P o r o tra p a rte , el trab a jo  no es

S  T  A  D  l  V  U

tan  in tensivo  como an tes. L a má" 
quina im pide al obrero  encontrar 
en su labor con qué sa tisfacer su  
instin to  creador, Y en tonces, ¿có­
mo encon trar sem ejan te sa tisfac­
ción? No h ay  que decirlo; en  el 
em pleo de sus p laceres; d e  donde, 
la sed  de d istracciones en las horas 
d e  libertad .

D esde el punto  d e  v ista  físico , 
la inclinación a  los juegos ha sido 
excitador por las reve lac iones d e  
los inform es sobre el rec lu tam ien­
to  del e jército . E l o rgu llo  am eri­
cano ha sufrido  al sab er que un te r ­
cio de hom bres exam inados para 
el e jérc ito  eran  inap tos para  e l s e r­
v icio ; e s te  hecho suscitó  un v ig o ­
roso  m ovim iento en fav o r de la 
educación física.

En fin , el am ericano m edio  es 
un animal d e  a ire  libre, no obstan­
te  que en los vein tic inco  años ú lti- . 
m os la población d e  los E stados 
U nidos, de cam pesina q u e  e ra , se  
ha  vuelto  ciudadana. E n 1900, el 
60 por 100 d e  en tre  noso tros v iv ía ­
mos en el cam po o pueblos, como 
lo d em u estra  el censo. En 1920,éra­
m os ciudadanos en la proporción 
de  51 por 100. E sta  acum ulación o 
hacinam iento  en las u rbes e s  con­
tra r ia  a  n u es tra  n a tu ra leza , pues 
im pide el ejercicio d e  los g ran d e s  
m úsculos, que e s  instinto prim or­
dial del hom bre. C uando com enzó 
la p ro testa  con tra  las m olestias de 
la  ex istencia en  ciudad, los prim e­
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ro s  esfuerzos tendieron a  p rocurar 
el e je rc id o  en ios niños de los 
g r a n d e s  m úscu los, iiabilitando 
cam pos d e  juego  para  ellos en  las 
g ran d e s  urbes.

Un fa m o s o  m on tón  de  a rena . 
Un m ontón d e  a rena  para  algunos 
n iños d e  B oston: iie aquí el h u m il- ' 
d e  com ienzo dei m ovim iento que, 
al fin , dio 8 .115 cen tros públicos 
d e  rec reo  a los niños, y  quién sabe 
cuán tos m ontones d e  a rena  a  los 
E sta d o s  U nidos y  al C anadá. La 
id e a fu é  «construida» en A lem ania. 
L a docto ra  xWaria E  Z ak rsew k a , • 
v isitando  B erlín  en el verano  de 
1885, vió m ontones d e  arena en los 
ja rd in es  públicos, donde los niños, 
ricos  y  pobres, ind iferen tem ente , 
ten ían  derecho a  ju g a r  bajo  la .v i­
g ilancia de la policía. E s ta  dama 
refirió  lo que había v isto  a  m istress 
K ate Q anne t W ells , p residen ta  del 
C om ité ejecu tivo  d e  la Asociación 
de  P rev isión  y  d e  H ig iene d e  M as- 
sachusse tts , de B oston. La S ocie­
dad  hizo poner m ontones d e  arena 
en los pa tio s  de una capilla y  de 
un asilo  y  se  invitó  a los n iños a 
que con palas de m adera hiciesen 
tú n e les  o lo que qu isieran , can ta­
sen  canciones, m archaran al paso, 
y  luego , «cuando vin iera el can­
sancio , se  acercasen  a los b razos 
m aternales de la directora» .

A sí fu é  como em pezaron los 
cam pos d e  juego  públicos. O tros 
pueblos com enzaron bien pronto  a 
cop iar los ja rd in e s  de arena de 
B oston. C hicago  tuvo  su  prim er 
verdadero  cam po d e  ju eg o s en 
1894. Ja n e  A ddam s dió la idea y  
W illiam  K en t sum inistró  el te rre ­
no cerca  d e  Hull H ouse. En N ueva 
Y ork la L iga p ara  los Ju e g o s  al 
A ire  L ibre ab rió  un cam po d e  ju e ­
g o s  m odelo en 1889, p ara  ense­
ñ a r  a  la m unicipalidad lo que se 
podía hacer en e s te  respecto .

Sin em bargo, a despecho d e  e s ­
ta s  in ic ia tivas locales del princi­
p io  y  de o tra s  m ás, no fué, sino 
cuando la A sociación am ericana 
p a ra  los cam pos d e  ju eg o s y  d e ­
p o rtes  se  o rgan izó  en 1906 en 
W ash in g to n , el núm ero de cam pos 
com enzó a aum entar rápidam ente. 
E n e s ta  época la C asa Blanca es­
tab a  ocupada por un hom bre muy 
en tusiasta  d e  io s  deportes y  de la 
v ida ai a ire  libre, y  era natural 
que la nueva S ociedad  le  inv itase  
a  se r  P re sid en te  honorario . T eo ­
doro R oosevelt acep tó  el puesto  y 
lo conservó  hasta  su m uerte . Jo sé  
L ee , de B oston , e s  P residen te  d es­

de  1910, La organización sirvió 
para  ag ru p a r los d ife ren tes  ensa­
y o s localizados d e  difusión de los 
cam pos d e  ju eg o ; p e ro  su  función 
principal fué av an zar la idea y  ex ­
te n d e r la , enviando se c re ta r io s - 
conferencistas encargados d e  lle­
v a r  el evangelio  del cam po d e  ju e ­
g o  a nuevos pueblos. T a les  m isio­
n eros exc ita ron  en tre  los paganos 
desconfianza y  hostilidad, o peor 
todav ía , indiferencia. .Sin em bar­
g o , su traba jo  fué  productivo.

H asta 1900, d iez v illas solam en­
te  ten ían  cam pos d e  juego  in sta ­
lados. E n los cuatro  afl'os s igu ien ­
te s , o tras  93 los instalaron , o sea, 
un m edio d e  21 por año y  cinco 
v ec es  la m edia anual de los seis 
años p recedentes.

A l com ienzo d e  1925 el núm ero 
de v illas se  había m ultiplicado 
hasta 711.

E l  m o v im ien to  en  fa v o r  de  
lo s  ju e g o s  a u m e n ta .— El humil­
d e  com ienzo fué  un m ovim iento 
p ara  d isponer du ran te  los m eses 
de verano  cam pos d e  juego  para 
los n iños bajo el patronato  de a l­
g unos particu lares; hoy día el mo­
vim iento en favor d e  los ju e g o s  ha 
llegado  a  se r, am pliándose, un ex- 
trañoensam bla je  d e  ocasiones y d e  
ac tiv id ad es duran te todo el año, 
para  to d as las edades y  bajo  toda  
c lase  d e  enseñas. M ás aún: e s te  
m ovim iento ha producido una té c ­
nica, una lite ra tu ra  y  una es­
cuela d e  en trenam ien to  p a ra  los 
je fes.

L as E scuelas, las Ig lesias, la  In­
du stria , los S ind icatos, la s  M unici­
palidades, los E stados, el G obier­
no federal mismo han anim ado esta  
evolución. El obispo Ja m es £ . 
F reefnan , d e  la d iócesis d e  W a ­
shing ton , declara: «H asta  el p re ­
se n te  hem os reconocido como fun­
dam entales y  esencia les una trin i­
dad  d e  poderes, a saber: la Ig le­
sia, la fam ilia y  la  escuela. H ay 
que añadir hoy los cam pos de ju e ­
g o  y  los cen tro s  d e  deportes.»

L a cifra d e  16.000 m onitores en 
funciones, explica m ejor que o tro , 
de ta lle  el esp lendor qu e  gozan  ios 
depo rtes  populares. S i el campo 
d e  juego  p ie rde su  je fe , los niños 
deserta rán  y  se  co n v ertirá  en sitio  
de c ita  p a ra  los p iiletes del barrio , 
y  una am enaza p a ra  la paz d e  la 
com unidad. L os ju eg o s continúan 
aho ra  todo  el año. C ada estación 
tiene  su program a.

El m icrobio de! d ep o rte  trab a ja  
to d a s  la s  instituciones de la  v ida
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am ericana. A taca fuertem en te  a 
e se  esplín que Langdon M itchell ha 
denom inado «la enferm edad am e­
ricana.»

L a s  c ifra s  hab lan . — A lgunas 
cifras nos se rv irán  para  c a rac te ri­
za r  el crecim iento de las facilida­
des ofrecidas para  la organización 
de los juegos.

D esde lu eg o , en cuanto  a la su ­
perfic ie  en «acres» (equ iva len te  a 
40,47 áreas) d e  los te rren o s o cam ­
pos de atletism o anexos a las nu e­
v as  escuelas, en el M assachusetts 
cada escuela superio r que se  abre 
•está ob ligada a te n e r  lo m enos 20 
acres de te rren o . En C alifornia, 
50 escuelas superio res tienen  de 
10 a 15 acres; 27 tienen  de 15 a 
20 ac res, y  27 más d e  20. 33 E s ­
tad o s tienen  leyes sob re  la educa­
ción física ob ligatoria. E n  las p rin­
cipales escuelas p rivadas y  los 
principales co leg ios e s tá  mal visto 
no po seer algún  cam po d e  juegos 
o d ep o rte  ac tivo  y  en e je rc id o .

Un g ran  aum ento  d e  la superfi­
cie d e  los parques y  d e  su  num ero 
desde 1900 ha sido  un hecho com ún 
a  m uchos cen tenares de v illas de 
A m érica, I la rrisb u rg  (Pensil vanla) 
ha sa ltado  d e  42 ac res  en 1903 a 
1053 en 1922, o sea  un 2 ,407 por 
100. En F iladelfia (Pensilvania), 
d e  4 .137 a 7.811 (Í922), aum ento 
d i  88 por 100. En S pringfie id  (Illi­
nois), de 207 a 1.000 0  922), au­
m ento d e  383 p o r 100. L os parques 
de los b u lev ares  se m ultiplican, 
porque m uchos pueblos que tienen  
poco espacio en sus lím ites, ad ­
quieren  te rren o s  fuera . En D allas 
(T e jas), p o r ejem plo, la superfic ie 
en parques en  los lím ites d e  la villa 
no es m ás que d e  673 acres; pero 
hay dos p arques suburbanos que 
hacen un to ta l de 3.100 ac res . B os­
ton  y  C leveland  figu ran  en tre  las 
ciudades m ejo r do tadas al re s ­
pecto.

25 E sta d o s  tienen  p arques de 
E stado . N u ev a  Y ork ha vo tado  
el año últim o un em préstito  de 
15.000.000 d e  dó lares para  e l des­
arro llo  d e  los parques. El G ob ier­
no federa l se  p reocupa en u tilizar 
para  d istracc iones sus 19 parques 
nacionales y  sus 147 bosques na­
cionales. M ás de 10.000.000 de 
personas, d e  las que los cuatro  
qu in tos son au tom ovilistas, han v i­
s itad o  los bosques nacionales en 
1923, seg ú n  inform a el S erv ic io  de 
bosques d e  lo s  E stados U nidos.

O t t o  T . M a l l e r y

Ayuntamiento de Madrid



EL D E P O R T E  E N  S O L F A
E L  R A I D  D E L  « P L U S  U L T R A »

L as Palm as de Gran Canaria

Ella. -  Allí v a  Franco.
El. — ¡Caram bita, niña! Y yo que 

creía que los francos no podían subir...
(Córdoba Deportiva)

Las palmas de Buenos Aires
(Blanco y  Negro, Madrid)

El Com andante Franco

{Heraldo de Madrid^

iPedazo de tonto!... ¿No sabes leer la pancarta?...

[L’Auto, Ft 

i> T  A  D  I  U M

— U sted perdone: ¿podría indicarme quién e s  
-el jugador quejtodos llaman «Off-side»?

(L’Auto, París) (Sporting^, de Oporto)

Ayuntamiento de Madrid
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I La serie
de tr iunfos  de

i  en la T A R G A  FLO RIO  y  en la VU ELTA A F R A N C /A
I  se  enriquece con el

I G R A N  P R E M I O  D E  T U R I S M O
I de¡ Automóvil Club de Francia (Categoría de cinco litros)

Q  BOILLOT, sobre conducción interior P E U G E O T , con peso obli­
gado de 2.800 kilogramos, alcanza, en los 1.050 kilómetros, una 
velocidad media de 8 5 , 9 9 0  K I L O M E T R O S  P O R  H O R A .1.

i  Agenetfl para Cataluña y  Bateares V I C E N T E  P  R  A T  B O S C H  I
P  Salón ¡te Exposición y Ventas Garage y  Talleres a
^  Consejo de Ciento, 349  : Teléfono 3090-A  A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 - A J
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A u tom óviles y Camiones

A u s t i n

M o o n

M a x w e l l

T ' ' “ ' * ° ' ' ' Á g r i c o i . .  A u s t i n

C O R T I N A  Y  E S T E V E
M a llo r c a , 2 3 1   ̂ B a lm e s ,  9 6  - T e lé f o n o  1 1 0 2 ''G  : B A R C E L O N A

S  T  A  D 1 V  M
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iCiclistasI D ebé is
usar

N e u i n á í i c o s  DELTA
M a d r i d
Gaztambíde, 3

de fabricación nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

G r a n  P r e m i o  de Aut oc i c l os d e l  R e a l  M o t e  
Club d e  Cataluña

1 0  C A R R E R A  D E  T R E S  H O R A S

■ F. S. ( a m a t e u r )  c u b re  con su tocic lo  l.lOO c. c

A  IV I  I i -  O  A  R
2 3 9 , 1 3 8  K I L Ó M E T R O S  

  m a y o r  d is tanc ia  cub ie r ta  d e  los in sc r ip tos  c a teg o ría  autociclos

J .  A l v a r e z y C . " ,  S.  e n C .  : b “i

L e a  V d .

3 É ) u n d o  

^ c p o r t i o o
S  T  A  D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



Ernest F. C. Witty
C a lle  A rag ó n , n ú m s. 259-261
B A R C  E L O N A

A r t í c U 0 s  p a r a
t o d o s l o s S p o r t s

La casa  más im po rtan te  de España
T e n n i s  : R a q u e ta s  y  P e lo ­

tas d e  S lazengers Ltd.

F o o t - b a l l  : L os m e jo re s  
B a lo n e s  in g le se s .

Sports de Invierno
A tle t i s m o

Excursionismo
P io le ts  d e  10 a 25 P ta s .

Mecanógrafo muy p rác tico , red ac tan d o  por 
in iciativa p ro p ia . P e rso n a  de 

' a b so lu ta  co n fianza ; estado ,
casado -lS e  ofrece p a ra  todo  e l d ía  o só lo  p o r las ta rd es . 
In fo rm arán : A dm inistración d e  S tadium, núm ero 913.

Lázaro y López
Concesionarios exclu­
sivos de ias legitimas

Motocicletas y  Bicicletas

B .S .A .
Rambla de Cataluña, 141 : Te!éf. 983-G 

B A R C E L O N A

T O D O S  L O S  
A U T O M O V IL E S  
M A  CREDITO M

DIRÍJASE A

Crédito Comercial
P A R I S O T  Y C . i *

Plaza Cataluña, 9 : BARCELO NA  

F acilidades de p a g o  en

D O C E  M E S E S
V E N T A  PARA T O D A  E SPA Ñ A

Las m ism as facilidades pata com' 
pra de Autocars, Camiones, Trac^ 
teres y  Maquinaria Agrícola; Mo" 
teres, Trilladoras, Amasadoras, etc-

R EV ISTA  IL U ST R A D A  DE SP O R T S 

D iez y  s e is  a ñ o s  d e  pub licac ión

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 1 5  D E  C A D A  M E S

N úm ero co rrien te . 
» a t r a s a d o .

50 cén tim os 
1 p e se ta

P r e c i o s  d e  s u b s c r 1 p c I 6 n  :

Espafia, un año . . .  15 p e s e ta s  
E xtranjero , un año. . 30 »

P A G O S  P O R  A D ELA N TA D O

PRECIOS DE LO S ANUNCIOS 
SEG Ú N LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINAS Y TA LLER ES D E IMPRENTA

CALLE D E BA LM ES, NÚM. 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  v 4 7 3 7 -A

S  T  A D  l  V  M

Ayuntamiento de Madrid



^ ^ T Ü D I E  V d . c o s t e  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  ios 

N E U M A T I C O S

D Ü N I jO P
C O R D

son los más económicos que 
puede m ontar en su coche

*‘Para quedar satisfeclio 
montad D U N L O P ”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó M M A )

M A D R I D
C l a u d i o  C o e l l o ,  106

B A R C E LO N A
B u e n o s  A i r e s ,  1 8

A U  T O M Ó  V I L  S A L Ó N
M AD RID B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á ,  81 Trafalgar, 52  : P laza  Cataluña. 18 P az, 33
L a  g  a s e a  . 1 0  3 D iagonal, 429 Salvador G iner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  LA S  A C R E D I T A D A S  IV¡ARCAS

STUTZ, BERLIET, M INERVA j-BUGATTI 
C am iones, C am ionetas, O m nibus y  Aiitocars 

BERLIET y  FEDERAL

M otocicletas IN DIA N

Tractores Agrícolas  CLETRAC tipo tanque  
y  toda clase de ap a ta to s  aplicables a ¡os m ism os

N eum áticos de las m ejores m arcas 
R ecam bios, Accesorios, Artículos de viaje y  sport

Taller de reparación 3; construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid
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.1“ ELIZALDE
Fábrica E s p a ñ o l a  de
A u t o m ó v i l e s  y 
Motores de Aviación

Realizándose am bas fabricaciones 
a base de los mejores mate­

riales conocidos y de ios 
elementos técn icos 

más perfectos

ii

T a l l e r e s  y  O f i c i n a s :

A. E L I Z A L D E
PasGO de San Juan, núm. 149

Apartado de Correos 424 : Teléfono 92Í.-G

B a rce lo n a
D irección ie le fó n ica  y  íe leg rá fica  i A U TO E LIZA LD E

C a s a  en  M adr id :

A v e n i d a  R e i n a  V i c io v ia ,  núm.  I I

Im pren ta  LA POLÍGRAFA : B alm es, 54 : T eléfono  2689-A : B arcelona

Ayuntamiento de Madrid




